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RE GRA   D O 
GLORIOSO PATRí- 
.ARCHASAM  BENTO,TlRADA DE 
Xatim em lingôajcPortuguefa,por induftriado 

muito R.P. F. Plácido Villalobos Geral 
neíh Congregação de Portugal. 

$•> Pois mereccftc naícer 

oauonuo^ n32 3:IP F 3ZCJ 
Voyimprcffa em Lisboa, com licença do fupremo confeího 

faJanSldlnquifição^orMtomo %ibeirotâcuÍiA 
d* Congregação de Sam 'Bento. jcS<5. 

Maria.  Porto 



POrmandado deS.A.o fcrenífsimo Príncipe AlbenoArcTie* 
duque de Auftria, Cardeal, legado àlatere, Inquiridor geral 

deftes Reinosvi a Regra de fam Bento,&nó ha ntllacoufacô- 
tra a noflã fanta fc, &. bós coftumes. 

Frey Bertholamcti Ferreira. 

VISTA a informação, podefe imprimir cite liiiro da Rcgra-de 
S;Benro,&dcpnisde iropreflb rorrtará a cita nicfa com o ori- 
ginal, pêra fe conferir com elle, & fe lhe dar licença pêra correr» 
Fm Lixboa.vj.de Mayo,de i 586. 
Paulo Jfonjo.     lorgcSarríw.     JntomodeMcucloça. 

rçPodcrfehs imprimir como acima íé dcclara.ii.de Mayo.15 2f, 
Cbriítofirus. 

SONETO   A   REGRA. 

QV ANDO com coufa humana ves cotejo, 
Acabo cTcntcncfcr Regra diuina, 
Que loo noite de luz clara & benigna 
Declara a claridade que cm vos vejo. 

SOIS noite em gcaos muy certo, em luz fobcjo> 
Por vos a Nao da vida a Deos atina: 
Em toda altura & grão nos dais doutrina, 
Pcra lcuar leguro o bom defeco. 

FOR vos o moço, & o velho, o rico, Sc o pobre, 
O frade, o fecular, te o foldado, 
O Duque,Emperador, & Rey n:uiega; 

EM qualquer dcíles gtaos íe nos defcobre 
O porto de noila alma defejado, 
Se cm mcrcccllo íoo coda íe emprega. 
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AO MVITO REVERENDO PADRE 
Frey Plácido de Villalobos Geral da Ordem de 
Sam Benco. Frey Ioâo Pinto monje menor ' 

da mefma ordem. 
S. 

(Breuidade davida he o maiscer 
to ganho que fe pode tirar delia, 
porque feiúo lembre o homeco 
trijle^a o de que atita de tomar 
alegria:porque bem he que a nc* 
cej&dadc ponhafim,ao que a VÕ* 
tade nãopos regra.O q entededo 
os fanhlos padres, na breuidade 

da Vtdafe fogettárao dcVontade Jregm,que apodiafa^cr 
perfeita. Eantrc as regras que particulares fundadores das 
religiões derao pêra os que os quifejfem feguir,bc bua muy 
principal a de noffo glorio/o p.iy S.Bento patriarcha da Vt 
damonaflica nas partes Occidentaes, herdeiro do ace^pjpi* 
rito do grande Bajllio Oriental: cm a qual renouando O1 

declarando o que nas mais eHaua efcondido,moslrou aosq 
depois incffcm, como ncfia,auia de que podejjem tomar. 
Sendo pois efta a que per voluntário Votojomos obrigados 
a guardar, pareceo coufa conucritente, tresladak de latim 
cmlingoajeTortugucs, pêra que afít,alem defer de todos 
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twlhor entendida .ficaffe mais facttaos que quifejjim ter 
por elk. A authoridade fua Je pode Ver nas confirmações 
dos Síimos (Pontífices, fno vifigne Pontífice <&• doutor 
da Igreja Gregório magno, vr de [cu focceffor Zadarias, 
que no fim drfta obra Jc podem Ver,onde tandem o curió* 
foLeitor achará humCatalogo de fantlos<srVarZcs illufe 
tres que debaixo defia regra militarão, cuja vida toman* 
do por exemplo,poderemos milbor correr cflc caminho que 
começamos. Efendo elk o intento da prefente obra>anin» 
gucmfe podia milbor dedicar, que a quem fe tem mofira* 
do iam \clofo <ur particular ttella como ix V: Q^T.que 
bebendo de/de a primeira fua idade nefia fonte de perfei- 
ção,a tantos com [cu exemplo a tem comunicado'. Aceite 
pois V. <2\j <P. nefie pouco que fe offerece o muito que fç 

lhe deue, ar em quanto outras coufas mayorcsfena* 
mojlrao, esta faça grande> <&• com ejfa> 

Vontade a aceitar. 
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JTA>OADA   ;DOS    CAPITVLOS' 
que fc conthein neíta Re^ra. 

PRoIogo no principio da Regra. f0l r# 

Capiculo.j. De quatro maneiras demonies foi V 
■Capit.ij. Qual ha de íér o Abbade. ' fQ\ T 

Cap.iij. Dos irmãos que fehao de chamar acon- 
íelho.   • £0j 

.Capit.iii/.Das boas obras que faõ ínílrumencos pera 
a perfeição. foi 8 

Cap. v.Da Obediência dos bos difcipulos. foi V 
Cap.vj. Do íilencio. foJ j^' 
Cap; vij. Da Humildade. f0l'rc[ 

.Capit. viij. Como fe hão de fazer os officios dí- 
uinos de noite. f0j r 

.Gapic.ix. Quantos Pfalmos fc ham de dizer em 
as horas" da noite. fol 13 

Oap.x.ComofedeuefazercmovcrãooO/ficio 
do louuor diuino de noite. f0j ,/■ 

Capit. xj. Como fe hom de dizer as Matinas de 
domingo. foliift 

Cap.xij.Como fe liam de dizer as Iíoras Macuiiiues 
que fc cliamão Laudes. • f0. l6 

Cap. xiij. Como íe liam de dizer as Laudes nos 
dias feriaes. V(   -,• 

Cap.xm;.Como fe deuc fazer o officio diuino das 
vigílias da noite em as fedas dos Sanitas        foi 17 

Cap.xv. Em que tempo fc ha de dizer alleluya. foi 18*. 
Capi.xvj. Como fc lu de dizer o o/ficio diurno 

entre dia. . foi   8 
Capir.xyij. Quantos pfalmos feham de dizer em '' : 

aquellas meímas horas de dia. í0j ,g 



Capít. xvíij. Per que ordem fe ham âc dizer õí 
Pfalmos. • fol.i^r 

Gap.xix. Da difctplina que fe ha de guardar di- 
zendo o oíficio diuino. fol.20,' 

Capir. xx. Da rcuercncia que fe deuc ter em a 
oração. fol.ii." 

Cap.xxj.Dos decanos do mofteiro. fol.n. 
jCap.xxij. Como ham de dormir os monjes.      fol.zi» 
Cap.xxhj. Da excomunhão dasculpas. fol.n. 
Cap.xxiiij.Que maneira íeha de rer em a exco- 

munhão, fol.n. 
Cap.xxv. Das culpas mais graues. fol.n. 
Capic.xxvj. Dos que fem licença do Abbadc fe 

ajuntam com os cfcomung.idos. tol.z3. 
Capit.xxvij.Do cuidado que o Abbade deue ter 

dos eícomungados. fol.ij.' 
Capi.xxviij. Dos que muiras vezes caftigados fe 

não emendarem. fol.i4J 
Cap.xxix.Sefc deucm receber os irmãos que fe 

faem do mofteiro. fol.14.' 
Cap.xxx.Dos que faõ de pouca idade,como hão 

de fer emendados. fol.24.' 
Cap.xxxj.Qualdeue fer occlcirciro do moftciro.f.24. 
Capi.xxxij.Das alfayas do mofteiro. fol.iy.. 
Cap.xxxiij.Se deucm os monjes ter próprio,    fol.26.' 
Cap.xxxiiij.Se deucm os nionjcs receber todos 

igualmente as coufas neceíTarias. fol.i^.' 
Cap. xxxv. Dos hebdomadairos da cozinha,     fol.ztf. 
Cap.xxxvj.Dos irmãos enfermos. fol.2.7. 
Cap.xxxvij. Dos velhos & mininos. fol.2.8. 
Cap.xxxviij. Do hebdoraadairo leitor.] foU8; 
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.Cap.xxxíx. Da quantidade das iguanas & qual?-' • 
dade do comer. f0j zà^ 

Cap.xl. Da medida do vinho. foli?'. 
Cap.xlj.A que horas hão de comer ot monjes. foi 30J 
Çap.xlij.Que ninguém fale defpois dccopksu.foi.30. 
Cap.xliíj.Dos que vem carde â mefa,& ao o/ficio 

diuino. foi^- 
Cap.xliiij. Dos que faõ apartados da comunicação 

dos ourros como dcuem fatisfazer. fol.íi.' 
Cap.xlv. Dos que erram em o choro. fol^z* 
Cap.xlvj. Dos quc.caem em erras leues. fol.31,' 
Cap xlvij. Da hora a que íé ha de tanger ao offi- 

cio diuino. f0j ,, 
Cap.xlviij. Do trabalho das mãos de cada dia. fol.33.' 
Cup.xlix. Da guarda du (^uareíma. fol.34," 
Cap.l.Dos monjes que trabalha.irtonjc do moírei- 

10 ou vão caminho. foj, %r • 
Cap.lj. Dos monjes que não vão muito longe. fol.3j.* 
Cap.lij.Do oratório ou choro do moíteiro. ° t'oí.}{. 
Cap.Iiij. Como ie deucm receber os hofpcdes. foi.jj! 
Cap.liiij.Se deue o monje receber cartas oupre- 

ícmes. fol.37.' 
Cap.lv.Doveítido&calçado dosmonjes. fol.37!' 
Cap.lvj. Da meia do Abbade. foi.38. 
Cap.lvij.Dos oíficiaes do moíteiro. fol.38.' 
Cap.lviij.Do que ie ha de guardar com os irmãos 

que fe ham de receber. foi.39. 
Cap.lix.Dos filhos dos nobres H dos pobres que 

íaõ otFcrecidos ao morteiro. foi.40. 
Cap.lx. Dos ficerdoces que quiícreiu morar no 

mofeeiro. fol>4U 



Cap. lxj. Dos monjcs peregrinos como hâm de 
ler recebidos. foi. 4^ 

,-v Cap.lxij.Dos facerdotes do morteiro. fol.41.. 
Cap. Ixiij. Da ordem do conuenro. foi.41. 
C.-ipJxnii. De como íe ha de elleger o Abbade. fol.43. 
Cap.lxv. Do Prior do mofteiro. foi.45. 
Cap.lxvj. Do porteiro do mofteiro. tol.46. 
Capilxvij.Dos monjcs que andam caminho,    fol.46. 
Capi.lxvúj. Scfe ra«ndam coufas impolsiueis ao 

monje. ^ . fol.47. 
Capi. lxix. Que não prefumam defender hum a 

outro no mofteiro. iol.47. 
Cap.lxx. Que não prefumi caftigar hum religioíb 

a outro ou efcomungalo. foi.48. 
Capir. Ixxj. Que os monjcs obedeçam hus aos 

ourros. iol.48. 
Capit.lxxij. Do bom zello que dcuem de ter os 

religiofos entre fi. foi.48. 
Cap.lxiij. Que nefta Regra náo eftâ toda a guarda 

da jiiftiça. fol.4?.' 
Fim daTaboa. 
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«COMEÇA A RE- 
GRA DO NOSSO  GLO. 

RIOSO    PADRE 
SAM JBENTO. 

PROLOGO. 

VVE ô filho a doutrina de 
teu meftre, & inclina a ore 
lha de teu coração, & recc* 
be de boa vótade a amoe* 
ftaçãodeteu paypiadoíb, 
& pocna por obra, pêra cj 
polo trabalho da obedien* 
cia, tornes áquelle de que 

pola defobcdicncia te apartaíle. Ati pois fe dirige 
minhas palauras, qualquer que menofprczando 
teus próprios goítos,tomas as muy fortes & efcla   ■ 
recidas armas da obediência, pêra pelejar em fer* 
uiço deChriíto fenhor &Rey verdadeiro. Epri* 
meiramente com oração muy continua lhe has 
de pedir,que qualquer bem que determinares co 
meçar, elle lhe de perfeição: porque pois ja teue 
por bem de nos por em o numero de feusfilhos, 
nao venha a fe entriftecer em algum tempo por 

b rc 



REGRADE 
rczãode nofías ro& obras.. De tal maneira pois 
nos auemos de fogeitar aelle em todo tempo po 
los bés que nos. faz,que não foomente como pay 
irado em algum tempo como a defobedientes 
filhos nos não desherde: mas nem como Senhor 
prouocado com noíTos males, nos entregue a 
perpetua pena, como mãos feruos^que o não 
cruilèram feguir peta a gloria. O 

Lição prtmeira, \} 

LEuantemonos ja, pois a fagrada eferiprara 
nos defpertadizcdo: Hora hede leuantarnos 

ia do íbno.E abertos os olhos ádiuina luz com 
promptas orelhas>ouçamos o que a voz deDeos 
cada'dia" chamandonos & àmoeftandónos diz: 

T/3/.^f. Se oje ouuirdesfua voz^ não queiraes endurecer 
.tc 2m vofios corações. E em outro lugar: O que tern 
L   " orelhas pêra ouuir, ouça o que o ípirito diz ás 
Wu- igrejas. É que lhes diz? Vinde filhos & ouuime,- 
jta.u.  enfinaruos ey o temor do Senhor. Correi,em quã 

to tendes luz de vida, porque vos não atalhem as 
treuas da morte. Ebufcando o Senhor na multi» 
dão de feu pouo (a quem dirige eílas vozes) ai* 

9M «. "um feu obrckojdiz em outro lugar. Qual he o 
J    * D ho* 
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SAM BENTO. 2 
homem que quer vida,&defeja de ver bons dias? 

j^Se tu ouuindoo ré/ponderes, Eu: diftc Deos. Sc 
queres alcançar a verdadeira Ôc perpetua vida, 

j aparta tua lingoa de dizer mal, & teus beiços de 
^ falar palauras de engano, defuiate do mal 3c oV 
' <bra bem, bufea a paz, & íeguca: & quando ifto 

t fizerdes, meus olhos feráo fobré vofoutros, &mi      ^ 
'  nhãs orelhas ©unirão voflfas orações, & antes<jue       > 

me chameis vos direi, Vedes me aqui. Que couía 
liai (irmãos muy amados) mais doce que cila 
paIaura,comquc o Senhor nosconuida? Vede 
como o Senhor por fua piedade nos moílra o ca* 
minho da vida. J V-, 

\y 

p 
Lição fcgunJã, S/ 

Ois que afsi he, cingidos noílbs lomboscom 
fee & obferuancia de boas obras, & calça, 

dos os pés pêra aparelho do Euangelho de paz, Efbfj: 
andemos icus caminhos,peraque mereçamos ver 
cm leu reino,aquelle que nos chamou.E fe que*   i 
remos morar em o apofento de feu reino, en» - 
rendamos que fe não chega lá fenão correndo 
com boas obras. Mas preguntemos ao Senhor 
& digamos lhe com o Propheta :.Senhor quem'■» ''L 
morará eai..vbíra cãfa^ou quem defeanfará PJÍLr* 

hz em 



.'REGINA- D£ 
cm voífo fanto monte ? Depois deíla pregunta 
ouçamos ô irmãos ao Scnhor,que nos refpondc, 
& nos moílra.o caminho de fua morada,dizendo. 
O que entra fem culpa, & obra juftiça: o que fala 
verdade cm. feu coração, & o que não fez engano 

<em fna-lingoa::oqucnão fez mal.afeu próximo 
nem o injuriou: o'que não teuê cm nada ao de* 
monio maligno quando algííá coufa lhe pcrfua* 
;dia,& lançandoo de diante dos olhos de leu cora- 
rão aelle..& a fua amocilação,quando começa 

Tfil.136 -.a perfuadir feus mãos penfamentos, os toma ôc 
quebra em IefuChrifto. 

Lição terceira. 
*        » • 

j S que temendo ao Senhor não íe enfober* 
■ becerri com efta guarda que em fi tem,antes 

os bes que em íiy.em,entendendo que os não po 
demfazer, fenão.pola graça do Senhor, engrari* 
decem aquelle que nelles os obra,dizendo com o 

T/Âl.113 Propheta, Não deis fenhor a gloria a nos,mas 
.daya aoi voífo fanto nome; Afsi como o Apofto* 
lo S.Paulo q ríenhíía coufa de fua pregação attri 

t.Ctr.ii buia aíi djzédo,Poía graça deDeos fouo q fou. 
';££,'; E em outro lugar diz,0 que fegloria,gloriefe em 

o Senhor. Polo cnjaltambc.o mefmo Senhor diz 
no 

o 
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SAM BENTO: ? 
no Euarigelho: O cj ouuc eílas minhas palauras, 
& as cumpre, comparaloey ao varão fabio,que 
cdifizou lua cala fobre pedra/vieram rios, alcuan* 
tarãofe ventos, 8c combateram aquella cafa, & 
não cahio, porque eílaua fundada fobre pedra. 
Dado oSenor execução acftascoufas^fpera cada 
diaq rcfpódamos com obra a eílas fanttas amo* 
citações. Pêra ifto fenos alargam os dias defta vi* 
da,como tregoas em que nos emendemos de noí* 
fos males, fegundo o que diz o Apoftolo,Nao ia* Rom.«7 
bes,quc a paciência de Deos te conuida a pení* 
tencia ? Polo qual o piadofo Senhor diz: Não Ezech.' 
quero a morte do peccador, fenão que fe conuer*  l * 
ta Ôc viua. Pois auendo preguntado,ô irmãos,ao 
Senhor do morador de fua cafa, ja ouuimos a 
obrigação que põem a quem ouuer de morar 
nella, a qual fe cumprirmos, feremos herdeiros 
do Reino dos ceos. v ^ 

Ltçao quarta. MJ4 

EPois que afsi he,conuem aparelharmos no£ 
' los corações & corpos, que hão de militar 

debaixo da obediência fancta dos diuinos precei* 
tos: & roguemos ao Senhor, que o que noíTa 
natureza não pode, fupra o fauor de fua graça. 

bi Efe 



REGRA DE 
Efe queremos (fugindo das penas do infcrno)al* 

E?pfaU cancar a vida eterna, em quanto nos dá lugar o 
Ifai.K tempo, & temos vida peia cumprir todas eftas 

couias, auemos de correr, & obrar agora o que 
pêra fempre nos aproueite. Afsi que determina* 
mos ordenar hua efcoia do feruiço doSenhor,na 
ínftituicao daqual,nao pretedemos ordenar cou* 
fas que Vejam afpcras ou graues. Porem fe em aW 
EÚa coufa fe proceder com algum pouco de rigor, 
pidindoo a rezáo pêra emenda dos erros & ví- 
cios, & coníertução da charidade, não te efpan* 
tes logo, nem atemorizado tornes atras do carm# 
nho efa faude. O qual fe não pode começar fenão 
por eílreito principio, porque com o procedo da 
conuerfacão & fee, alargado o coração com hua 
inefauel doçura de amor fe corre o caminho dos 
mandamentos de Deos, de tal maneira, que não 
nos apartando nunca de leu cnfmo, Sc perfeue* 
rando em lua doutrina cm o morteiro até mor* 

te  leiamos com paciência companheiros 
•  'das paixões de IESVCHR1STO, 

pêra que mereçamos fer partici* 
pantes de feu Reino. 

L_ '-•o \ 



SAM BENT;O. 4 
^Dc quatro maneiras de monjesl 

OVS A clara lie que hai 
quatro maneiras de mon* 
jes. A primeira dos Ceno* 
bicas, que quer dizer, dos 
que cftão cm moíteiro,os 
quacs viuem debaixo de 
regra & Abbade. A íègun* 
da dos Anachoretas, que 

faó os ermitãos, os quaes não per nouo feruor 
de fua conucríaò, fenão por larga experiência, & 
comobém eníinados cm omoíteiro,aprendéram 
em a companhia de muitos a pelejar contra o 
demónio: & afsi defpois de bem exercitados, 
íãem do exercito de feus irmãos a particular ba* 
calha do ermo, & como ja feguros, fem fauor de 
outro, com foo fua mão ou braço, ajudandoos 
Dcos podem pelejar contra os vicios da carne,ou 
de feus penfamentos. A terceira maneira de mon* 
jes he muy abominauel, & eíles faó os Sarabai* 
tas, os quaes não fendo aprouados por algíía re* 
gra, né pola experiecia q he a verdadeira mcftra, 
como feproua o ouro cafragoa^tes derretedofe 

P* ama* 



REGRA DE 
a maneira de chumbo, guardando fee ao mundo 
em fuás obras, fe conhece que mentem a Deos 
com a coroa: os quaes viuendode dous cm dous, 
ou de três em três, porucntura,foos,& fem paf* 
tor, cada hum por fi, encerrados, não cm os cur# 
raes do Senhor, fenão em os feus próprios, tem 
por lcy o deleite de feus defejos, dizendo íèr fan* 
to tudo o que elles efeolhem, & tendo ifíb por 
bom,hão que não he licito o de que não leuam 
goílo. 5 A quarta maneira de monjes he a dos 
que fe chamam girouagos,os quaes toda fua vi* 
da andam por diuerfas prouincias,fazendofe hoG 
pedes de três em três dias,ou de quatro em qua* 
tro cm diuerfos mofteiros, fempre vagabundos, 
& nunca quietos, feruindo a feus goftos, & aos 
deleites da gula, peores em tudo que os Sarabai# 
tas, de-cuja muymiferauel conuerfação, milhor 
he calar que falar. Deixados pois eftes tornemos 
a falar do muy fortegenero de monjes, que fe 
chamam Cenobitas. 

Qual ba de fer o Jbbade. Çap. 2. 

A B B A D E que mcreífe preíidir 
cm o morteiro, fempre fe deuc lem* 
brar de feu nome, & fatisfazer com 

obras 



SAM BERTG>. 5 
obras ao que o nome de mayor pede: porque cer* 
to he que tem as vezes de Chriíío cm o moítei* 
ro, pois que goza de feu fobrenome, fegundo 
o que diz o Apoftolo: Reccbefles fpirito de a* Rom.t, 
dopção de filhos, em o qual chamamos a Deos 
Abba padre. Pelo que o Abbade nenhua coufa de* 
ue eníinar, ordenar, nem mandar, fora do q Deos 
manda (o que elle não permita,) mas feu man* 
damento & doutrina feja leuedada cm as almas 
de feus difcipulos com o fermento da diuina ju* 
ftiça.Lembrefe fempre oAbbade,que de fuadou 
trina, & da obediência de feus difcipulos, fe fará 
exame no efpantofo juizo de Deos. E faiba o Ab* 
bade que he culpa do paílor,tudo o que o pay das 
companhas achar de menos proueito em as oue* 
lhas: fomente fera liure fe pera com o gado defa* 
foífegado & defobediente,pofer toda a diligencia 
de bom paftor: & fe pofer todo cuidado pera eme 
dar fuás más obras,de tal maneira queabfolco de 
culpa o tal paftor, em o juizo de Deos diga com 
o Propheta ao Senhor: Não efeondi fentíor tua pfal    * 
juítiça em meu coração. DiíTelhe tua verdade & 
tua faude,mas ellesmenofprezandome,náofize» Efai-1'' 
ram conta de mi. E então as ouelhas defobedien* 
tes ao cuidado de feu paftor, terão por pena a 

mor# 
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•#E"G'RA DE 
morte eterna. Afsi que quando algum receber 
nome de Abbade,com duas maneiras de doutra 
na ha de prcíidir a feus difcipulos, conuem afa* 

' ber,que todas as coufas boas,&:fancT:asIhes mof» 
tre mais por obras que por palanras, de tal ma* 
ncira que aos difcipulos que forem dociles, lhes 
proponha os mandamentos do Senhor por pala* 
ura. Mas aos duros de coração, & aos fimplices 
moftrelhos por obra. Todas as couias que a feus 
difcipulos enfinar que faõ contrarias á virtude, 
moftrelhes em fuás obras que as não deuc fazer, 
porque em o que prega aos outros não feja clle 
achado culpado. Nem lhe digaDcos quando pec 
car,Porque tu declaras minhas juftiçtas,& tomas 

Roníí?. meu teftamento cm tua boca? Tu auorrccefte a 
Mm diíeiplina, & lançaftc atras minhas palauras.E cu 
lnc.i7.' que vias o argueiro no olho de teu irmão, não 

vide a traue em o teu.Não faça exceição de pef> 
foa algua em o mofteiro. Não ame ahús mais q 
a outros, fenão ao que em boas obras &obedic* 
cia achar milhor. Não prefira o nobre ao que fe 
conuerte auendo fcruido,fcnãò ouuer outra cau* 
fa razoauel. Mas fe ao Abbade parecer (di&an* 
doo afsi a juítiça ) façao de qualquer grão de 

Pef! 
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pefloa. Doutra maneira guardem feus próprios 
lugares, porque ora feja feruo ora liure,rodos fo* 
moshúacouracmIESVCHRISTO,&todos 
icrmmos debaixo de hum mcfmo jugo do Se* 
nhor, porque pêra com Dcos nao hai exceiçao 
depefloas, fomente a auerá fe formos milhores 
que os outros em boas obras & humildade. ACsi 
«pe ígoai amor tenha a todos: hua mcíma or* 
dem aja pêra todos,fegundo adiíferençados me* 
«amemos: porque o Abbade fempre ha deguar 
dar em íuadoutrina aquelia regra apoílolicaque 
diz, Emenda & roga cScreprehende,conuemafa« '-Timo; 
t>er, temperando hus tempos com outros & ef? 4* 
pantos com afagos. Moftre feucridade demehV 
Sc piedade de pay, conuem a faber, que aos mal 
difciplinados ôc defifoíTegados reprehcnda afpo 
ramente, mas aos obedientes, manfos,& pacien- 
tes rogue que aproucitem de bem em melhor 
1 orem aos negligentes 6c que tem as couíàs da 
religião em pouco, amoeíramoslhe que os repre* 
henda ôc caftigue:& não difsimule os peccados 
dos que erram,maslogo como começaria nacer 
trabalhe poios cortar de raiz,lebrãdofe do perioo 
deHely facerdote deSylo: & aos q fore mais difd, «-R*4 

pli- I 
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plinados Sede milhor entédiméto,hua & duas vc* 
zes os reprehédade palaura. Mas os maos,& duros 
& foberbos & delbbedicntes, refreeos logo no 
principio do pcccado com açoutes ou caftigo 

Prou./j corporal, fabendoque eílá efcripto,0 nelcio não 
Pro.13. fe emenda com palauras. E em outro luganCal- 

tíga teu filho com a vara, & liurarás lua alma de 
morte. morte. .    f   1 1    » 
<Lembrarfe deue fempre o Abbade do quehe,& 
do nome que tem, & entender, que a quem mais 
fe entrega, mayor conta fe pede. E faiba quam 
difficultofa fctrabalhofa coufa tomou a feiícar* 
00,que he reger almas, & tratar condições de 
muitos,a hus com afagos, a outros com reprehe* 
focs, & a outros com perfuafoes, fegundo aqua* 
lidade & entendimento de cada hum: afsi fecon* 
forme & aja com todos, que não fomente nao 
padeça pena polo gado que lhe foy encomenda* 
5o, antes receba alegria do feu augmeto lendo 
bom. Ante todas as coufas nao feja mais íolicito 
(dilsimuUdo ou tedo em pouco afaude das almas 
que lhe faÕ entregues) das coufas temporaes,ter* 
renas,& caducas: mas fempre cuide que tomou 
cargo de reger almas das quaes ha de dar conta. 
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E porque não come por achaque o terporuetura 
pouca fazenda, lembrei e que eftá eferito, Bufcay 
primeiro o reino dos ceos,&fua juftiça,& todas Mat-S- 
eílas coufas vos não faltarão.E como'em outro 
lugar diz, Nenhúa coufa falta aos que temem a Pra! 

Deos.E faiba que o^que toma cargo de reger ai*.      **' 
mas, deue aparelharfe pêra dar conta delias: & te* 
nha por certo que quanto numero de irmãos té 
debaixo de feu mando,de tantas almas dará rezão 
no dia do juizo ao Senhor jiitamente com afua.- 
E afsi temendo fempre eíta eftreita conta que Q. 
principal paftor pidirá das ouelhas que lhe enco* 
mendou,tendo cuidado da conta q ha de dar dos1 

outros, he íblicito da fua, ôc elle fe emeda deíêus' 
próprios vicios, quando com fuás amoeítações 
faz que fe emendem os outros. 
•. • ' 

i.; i i 
jDos \rmaos que/e hão de chamara conjelbo/' 

Cap.IIl 
Vando alguas coufas graues íê 
•ouuerem de tratar em>o mdftei* 
ro, chame o Abbade a todo o Co > 
uento, & proponha o que fe oífe; 
rece, ôc ouuindo o confelho dos: ,, • rtX 

Jrmaos, trateo prudentemente coníígoj&faça o': 
que 

* 
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que julgar fer milhor. E acaufa porque diflemos 
que foílèm todos chamados aconfelho he, porq 
muitas vezes ao menor reuela Deos o que he mi 
lhor. Porem os irmãos de tal maneira dem feu 
parecer com toda fogeição de humildade, que o 
não prefumão defender com pertinácia, mas tu* 
do dependa do aluedrio do Abbade, & ao q ellc 
julaar por mais proueitofo 6c faõ, todos obede* 
çam. Mas afsi como aos difcipulos conuem obe* 
decer a feu medre, afsi conuem que elle difpo* 
nha todas as couías jufta & prudentemente. To* 
dos pois íígam a regra como meftra, & nenhum 
temerariamente delia fe aparte. Nenhum em 
o mofteiro figa fua própria vontade & parecer. 
Nenhum prefuma porfiar com feu Abbade 
proteruamente, dentro nem fora do mofteiro. E 
fe algum fe atreuer a iflb,paíTe polo caftigo regu 
lar. Porem o Abbade faça todas as coutas com te* 
mor de Deos,&guarda da regra, fabendo qtie de 
todos.feus juizos hade dar.conta ao juftifsimo 
juiz. Mas fe algús negócios menores fe ouuerem 
de tratar em proueito do moftdro,tome foome* 
te o confelho dos mais velhos, conforme ao que 

£cc/i32 efta efcrito.Todasas coufas faze.com confelho, 
& depois de feitas.nao te arrependeras. 
.,..f --        , D* 
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y 'Das ho<t5 obras que fció iníirumentòs pêra 

a perfeição. Çap.IIII. 

P^p^Vyni Rimeiramente conuem amar a 
RJSCSRS Deos>de todo coração, de toda al# 

ma,& com todo nofíb poder. Defr 
pois diflo ao próximo como a fí 
mefmo. E após iílo, Não matar. 
Não cometer adultério. Não fur? 

tar. Não cobiçar. Não dizer falfo teftimunho. 
Honrrar a todos os homes. Não fazer a outrem 
o que não queria que fe lhe fizeífe . Negarfe ali 
mefmo, por feguir a Chriíto. Caftigar feu corpo. 
Não fe dar a deleites. Amar o jejum. Recrear aos 
pobres. Veítir o nuu. Vifítar ao enfermo. Enter* 
rar ao defunto. Soccorrerao que eftá em tribu* 
lação. Confolar ao triíle. Dar de mão aos nego* 
cios do míído. Não ter coufa algua em mais que 
o amor de Chriíto. Não executar a ira. Não a* 
guardar tempo pêra fe vingar. Não ter engano no 
coração.Não dar paz falfa.Não deixar acharida- 
de-Nao jurar denenhua manei ra,porq.fe não per*. 
jure.Dizcr verdade có o coração & có a boca.Não 
dar mal por mal. Não fazer'injuria, antes fofrer; 
co paciência aq lhe fqr feita. Amar aos inimigos.' 

1 Não 
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Nao armldiçoar aquém lhe diz mal: antes rogar 
lhe bem.Sofrer períiguição pola juítiça.Não fer 
foberbo. Nao dado ao vinho. Não muy come* 
dor. Não dorminhoco. Não preguiçofo. Não 
murmurador.Não maldizente. Pôr toda fua efpe 
rança em Deos. Quando vir em fi algú bem,attri 
:builo a Deos,& não a fi: porem o mal faiba que 
de fi fae fempre, & a fi o atribua. Temer o dia do 
juizo. Auer medo do inferno. Cobiçar com fpiri* 
tual defejo a vida eterna. Trazer fempre a morte 
diante dos olhos 5cfua incerteza.Ter conta com 
fuás obras em todo tempo, labédo por certo que 
Deos nos olha em todo lugar. Os mãos penfamé 
tos logo que vierem ao coração quebralos em Ie* 
fu Chrifto, & manifeítalos a feu padre fpiritual. 
Guardar fua boca de más ou feas palauras. Não 
fer amigo demuito falar, nem dizer palauras vãs 
queprouoquem a rifo. Não fe rirmuito,nêmuy 
alto. Ouuir de boa vótade as lições fanctas. Darfe 
de continuo á oração. ConfeíTar cada dia a Deos 
os peccados paliados có lagrimas & gemidos em 
a oração, & emédarfe delles dahi em diante. Não 
pôr por obra os defejos mãos. Auorrecer fua pro/ 
pria vótade. Obedecer em tudo aos mandamétos 
de feu Abbade,ainda q elle (o q Deos não queira) 

faça 
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faça outra confa do.que mada, Iembrandofe da* 
quelle preceito diuino,Fazey o que vos dizem & Mar.íj 

•não o que elles fazem.Não queira fer chamado 
fanto antes de o fer, mas feio primeiro pêra cj co 

. verdade lho poíTam chamar. Pôr por obra os ma* 
■ damentos de Deos.Amar a caftidade.Não querer 
mal a ninguém. Não ter zelo indifcreto,nemen* 
ueja.Não fer porfioib. Fugir a foberba.Hdnrrar 
aos mayores.Amar.em lefu Chrifto aos menores. 
Rogar poios] ímigos. Antes que fe ponha o foi 

•reconciliarfe com quem cftiuer mal. Nunca de# 
fefperar da mifericordia de Deos. Eftes faó os 
inftrumentos da arte efpiritual,que"quando de 
dia & de noite os ouuermos cúprido fem ceflãr, 
darnosha o Senhor aquelle galardão que nos tem 
prometido, que nc os olhos viram, nem orelhas Efaí.^ 
ouuiram,nem chegou o entendimento humano »«Cor.at 
a faber as coufas que Deos tem aparelhadas aos 
que o amão. E a officina onde com diligêcia po* 
nhamos por obra todas eftascoufas,hc a claufu* 
ra ôc encerramento do mofteiro,& a perfeueran* 
ça em a Congregação. 

^ Da ObcdicncU dos los Di/cipulos. 
Qaç.V. 

c O priív 
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Principal grão da humildade he, 
obediência fem tardança.Efracon* 
uem aos que não tem coufa mais 
prezada que a Chriíto,polo fanto 
feruiço q lhe prometeram, ou por 
medo do inferno, ou pola gloria 

'   'da vida etcrna.E logo que lhes he mandada algúa 
•coufa polo mayor,como fe de parte de Deos lhe 
foííc mandada, não fofrem tardança em a fazer. 

m H Deites taes diz o Senhor, Em me outiindojogo 
liX-rne obedecco.E em outro lugar diz aos Douto* 

;ies,0 que a vós ouue,ami ouue.Pois eíles taes 
• deixando logo luas coufas, & fua própria, vonta* 
de, defocu pando fuás mãos, & deixando por aca* 

•bar o que tinham come<jado,com o pé aparelhan- 
do a obedecer, feguem com obras a voz do q os 
manda>& quafi em hum ponto concorrem o pre- 
ceito do mettre,&a perfeita obra do difcipuio,ôc 
com preíleza do temor de Deos,ambas as coufas 
cumprem juntaméte aquellesquc tem defejo de 
•ir ávida eterna.E por ifto faibã que toma cftteito 
caminho, fecundo o que.diz o Senhor : Eítrcico 

Mat.7. ne o caminho que guia pêra a vida: porque eíles 
não viuçndo porfeu aluidrio,& não obedecendo, 
a feus delcices^rias guia.nd.ofe por parecer & mã* 

dado 



mm 

S:AM BENTO. "- i0 

<3ado de outrem, defejam viuer em nioíteiros, & 
•ter Abbade a que eftem fogeitos. E fem duuida 
cftes taes,imitamoque o Senhor diz: Não.vim a 
fazer minha vontade, fenão adaquelle q me mã> 
dou.E cfta obediência, entam he aceita a Deo's,& 
fuaue aos homés,fe o que nos he mandado o cú* 
primosjuão com medo,nem frieza, nem c5 tar* 
danca,ncm murmuração,nem com repoftacomo 
que não queremos: porque o que aos mayores  - 
obedece,aDeosobcdece,oqualdiíre,0 que.avos í-uciroJ 
ouue a mi ouue. E deuem os difcipulos pagar de 
boa vótade a diuida da obediencia,pois que eííáj 
cícripto', Ao que dá com alegria, ama o Senhor.. i-Cor-p 
Porque fe o Diícipulo obedece de má vontade 8c    • 
murmura, não fó com a boca, mas ainda com o 
coraçáo,ainda que cumpra o que lhe mandam,ja 
não ferá aceito a Deos que vé o coração do que. 
murmura,&tal obra como efta não a agradecerá 
Deos,antes encorre o que a faz na pena dos que 
murmuram,fe.corn íàtisfação fenão emendar.' . 

f 

f Do Silencio: Q<ij>.VL 
Açamos o que diz o Propheta: DiíTe,    *~ 
Guardarey meus caminhos, por não P&I-3 ?.' 
peccar com minha lingoa: pus guarda ; 

c 2 em 
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cm minha boca,emmudéci &humilheimc, &ca* 
ley ainda as coufas boas. Em ifto moftra o Pro* 
pheta que fc algúas vezes polaguarda do íilencio 
ainda as boas palauras auemos de calar, quanto 
mais deuemos ceifar das máspola pena do peo 
cado.Afsi que ainda que as palauras fejam boas, 
fantas & de edificação, poucas vezes fe dee liceça 
aos perfeitos difcipulos pêra falar pola grauida* 

íroucr. de do íilencio,pois eílá efcrito:Em o muito falar 
10.&18. n^0 fUgir£s peccado.E em outro lugar, A morte 

& a vida eftão em as mãos da lingoa,porque o 
falar & enfinar conuem ao Meftre, & o calar & 

«•' •"    ouuir conuem ao difcipulo. Porem fe algúa côu 
fa fe ouuer de pregutar ao mayor, com toda hii* 
mildade de fogeição & reuerencia fe lhe pregúte, 
de maneira que não pareça que fala mais do que 
conuem.Mas as palauras ociofas,ou de chocarri* 
ces& que mòuem a rifo,em todo lugar com per* 
petua claufura as condenamos, & não confenti* 
mos ao difcipulo que abra a boca pêra taes pa* 
lauras. 

y T>a Humildade. Cap. Vil 
Anos vozes, ô irmãos, a Efcriptura 
diuina dizendo, Qualquer q fe ale^ 
uantaferá abatido,& o que fe abate 

lera 
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Teráaleúantadd. E quãdo iflo diz moírranos <Jfce: t •. n 
•toda altiueza he genero.de foberba,da qual mof* 
tra que fc guardaua o Propheca quando diz. Sc PfaI.,.# 

••ríhor não fe enfoberbeceo meu coração, nem.fc   í- -- £ 
aleuantáram meus olhos, nem andey oceupado 
cm grandezas, nem em marauilbas fobre mi.Pois 
qiie?Senão fíntia humílmente de mi,mas enxal» 
cey minha alma: Como o dcíletado pêra có fua, 
mãy,afsi dés o galardão a minha alma. De aqui 
hè irmãos, que fe queremos alcançar o cume da 
muy alta humildade, & fe queremos fubir aqlla 
celeftial altura,á qual fe fobe pola humildade da 
vida preíènte,he neceífario que pêra que noíTas 
obras vão fubindo,leuãtemos aquella efeada que 
cmTonhos apareceo a Iacob,pola qual fe lhe mof# 
trauão Anjos que deciam & fubiam. Nenhúa ou* Gcn.iS 
tra coufa fem duuida entendemos cm cila fubida 
& decida fenão que pola foberba decemos,& po 
la humildade fubimos.E a efeada que feleuanta, 
he noflâ vida em eíle mundo, a qual em o cora* 
ção humilde alcuanta Dcos até o Cco. As ban* 
das deíla efeada íào noíío corpo &• noífa alma; 
em ás quaes a vocação diuina pós diuerfos grãos 
de humildade ôc diíciplina pêra fubir por elles. 

<> •- 
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Tno 22>.^0 primeiro-grao de humildade he não fe eíque* 
q.iíx.. cct o monjc nuDca dospreceitos diuinos,trazen* 
*£iífé do femprc diante dos olhos o temor de Deos,& 
4.ad4.*. como os que o menoiprezam, dão coníigo cm o 

inferno por feus peccados. £ trate & cuide fera* 
pre em feu animo ávida que cila aparelhada pe* 
ra os que temem aDeos,& guardandofe cada ho* 
ra dos peccados & vícios vdo pen£ãmento,da lin* 
'goasdos olhos, das mãos,, dos pésT& da própria 
,,vontade,ponha diligencia em apartar de li os de? 
fejos da cárocCuide. o borne, que o cítáDeosca? 
dahora olhando do Cc'o,& que com os olhos da 
fua diuindade.vé cm qualquer, lugar as obras dos 

;homés,.& tábem os Anjos lhe dão relação delias 
em.todo tépo.Moíbano&iito o Pr.opheta,quádo 

■ nos declara, qnam prefente eftá fempre Deos a 
.ÍTaT:7.   noííos peníamencos,dizendo. O Senhor Ke o que 
Pfal.93. enquire 05 coraçóes,& os rins. O Senhor conhe* 

çe.os pènfamétosdoslioj:ncs,quc raõ.v.Eòs.Tam* 
<pfai;75. bem.diz.Entcndeftes Senhor mciís penfamentos 

de.longc.E openfamento dohonié le manifefía» 
iá-ati» Pêra; ter cuidado de defterrarjfeus peníâ* 
mentos mãos, diga íèmpre o humilde irmão em 
feu coraçio . Entam ferey fem culpa: diante, dé 
Dcos,íe me guardar de minha maldade. Porem 

- apro* 
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s própria vontade,-afsi nos hc defcfo curnprila} 
c[iie diz acícriptura.Apartate de mas vontades. E Eíà.f*. 
também rodamos a Deos em aoracáo que íe faca' Ecc'-1*." 

«- - i <-■"      ^     b       * *    Mac tf cm nos lua vontade. Com-rezão pois iòmos in* 
finados a não fazer nofFa vontade, pêra que nos 
guardemos dacjnilo que a eícriptura diz.Hai ca* pron.tx 
minhos que aos homcs parecem, direitos, cujos  . 
fins vão parar em as profundezas do- inferno. E 
peraque nos guardemos daquilo que dos ncgli*. 
gentes he dito. Corromperam! e & fizeramíe abo vdtij; 
mmaucis;emfuas vontades. Em os deíejos tam* 
bem dá carne, creamos"que eílá Deos prcíente;fe* 
gundo o que diz oProphcta ao Senhor. Diante Pfal.wj 
de ti eftão todos.meus,defejos. E por ifto nos de* 5 •" 
uemos de guardar de todo maodeícjo, porque z 
morte eftá poílaá portado deleite, polo qual a 
eícriptura diz/Não figas teus apetites. Pois fc os EccI-**. 
olhos _do Senhor vem aos bós &aos mãos, & o 
Senhor do ceo olha fempre aos filhos dos homes 
pêra ver íe hai quem entenda & buíque a Deos; 
& os Anjos que nosfaó deputados, de dia Sc de 
noite reprefentam ao Senhor noífas obras. Deuc* 
monos irmãos guardar,que (como o Prophetà pful.i$; 
diz em o Pfalmo) não nos veja Deos inclinados 
ao mal, & inuciles,<Scdeixado deeaftigarnos ncfté 

c4 te* 
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tcpo,porçj-líe piadolb,&cfpera que nos eonuerta* 
mos &. fejamos milhores, fe o não fiztrmos, nos 

Pfal.49. digadefpois.Ifto fizeíte, & caley. 
5O fegundo grão. de humildade he (não amando 
fua própria vontade) não fe deleitar o monje em 
cumprir Teus defejos, mas feguir aquella voz do 

Ioan.í. Senhor que diz, Não vim a fazer minha vonta* 
de, fenão a daquelle que me mandou. E cambem 
diz a eferiptura. A vontade pare pena, & a necef? 
íidade coroa. .    . 
^ O.terceiro orao da humildade >he,fogeitaríe a 
féu mayor,por amor de Deos,com perfeita obe* 

-.-.,-. diencia, imitando ao Senhor de quem diz o Apo* 
íhilip.a í|;0lo: pezfe obediente até morte. ...      . .   ;. ^ > 

^ O quarto grào da humildade hc; fendo em a 
obediência mandadas ao monje coufas dificulto 
fas & contra a própria vontade, &.fcndolhe fei* 
tas quaeíquer injurias, abraçarfe com a paciência 
com confeiencia calada, & não canfar de forTrerJ 
nem deixar o começado, pois que diz a eferiptu* 

Mat.to. ra.Quem perfeuerar até o fim fera faluo.Etam» 
pfal.ií. ^em diz,Esforcefe teu coração & foffra ao Scnor. 

E rrioftrando afanta efcriptura,que o que for fiel 
hâ de forTrer por amor do Senhor todas as cou* 
fas,aindaque.fejam.contrairás a feus defejos, diz 
>j u. 7 cm 
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em pecados que as foffrcm. Por ti Senhor fo- pftl i> 
mos mortificados cm todo tempo,& fomos tidos 
Porouelhas apartadas pêra o talho. E fcgurospo 
Ia eíperança que tem do galardão diuino, profe 
guem adiante ôcdizem: Mas em todas eítas cou* 
ias vencemos por aquelle que nos amou. E em 
outro lugar diz aefcriptura. Prouaftenos fenhor Rom s 
com rogo como ie proua a prata, pcrmiriftcnos 1,fal-«í" 
cair em laços, poíèfte tribulações pefadas fobre 
noflas efpaldas. E pêra moílrar que deuemos eítar- 
ogeitosaalgu fupcrior,profegue & diz,Pofefte í"uc*- 

homes fobre noíTas cabeças. E ainda os que na«       3* 
aduerfidades & injurias cumprem com paciência     :     1 
o mandamento deDeoS>dandolheshúa bofetada 
em hua race, aparam a outra: & ao que lhes toma • 
acapa,de«xamlhe também o pelote. Alugados p*.' 
ra mil paflos,andam dous mil. E com o Apoftolo ,2.Cor. 
foffrem afeus falfos irmãos, tem paciência em as ' '• 
pediguiçoes, & rogam bem aos que Iheroganr'"^4 

«f O quinto grão de humildade he,defcobrir o mo- 
je com humilde confiOaó a feu Abbade todos os 
mãos penfamentos que a feu coração vierem, ôc> 
todos os males que fecretaméte ouucr cometido, 
líto nos moftra aeícriptura fanda dizendo-Deft PfJ>3tf. 

CO* 
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• cobre ao Senhor ccu caminho, &poccTpcran^ 

Pfii.wj nelicE também diz-ConfcíTaiuos ao Senhor por- 
que he bom, porque he eterna fua mifcncordia., 

Pfil.3i. Afsi mefmo diz o Propheta. DeícubmeSenhor 
meu peccado, & não encubri minhas injuRiças.. 
DiíTe EuconEetTarey contra mi minhas culpas ao 

.   .   .Senhor, * tu.perdoaííe a maldade de meu corao 

To fexto«ao'da humildade hc, contentarfe o 
monje com o que os outros.tempor coiiía baixa- 
'W & peratudo o. que lhe for mandado terfei 
por indigno, & julgarfe pór mao obreiro,dizen*. 

PfiaWo com oPropheta.Torneimecomo íenaofoíle 
nada/nem íbnbefTe nada: fizmc coma hum ju-. 
mento em tua.prelenca, ôc cu iempre cftoiíoen» 

>0°fbptimo grão de humildade hqconfefTar «íor 
fomente com alingoa,q.i>e he menor & mais-bu., 

♦   .   x0detodos,masaindaerelo.árs,emo.nt,modc, 
fea coração, hnmilhandofeAd.xendoeom o Pro 

m .. i>hera.Eu Tou WchoícbSohome, deAonrra dos, 
""•     fcmes & defprezo do pouo, alcuantado en hon. 

ra hnmitheime&confundin.e. E rambem d.z.Bo 
MUt-me foy auerdesmevos Senhor hum.lhaoo, pêra 

•   que aprenda voflbs mandamentos. , £ 
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•^Ó octauo grão de humildade he,nãò fazer o mo 
je ienao o que infina a regra comú do moíleiro, 
& os exemplos de feus mayores. 
^O nono grão de humildade he,guardar fua Iih* 
gua de fa!ar,& tendo filcncio,náo falar até fer pre- 
gueado, pois que moftra a cfcriptura,que quem Proucr. 
muito :fala náó deixará de cair em peccado:&q ,-°- ■* 
o home falador náo vay encaminhado na terra Pfa.i3p. 
pêra ó ceó.   " " 
^Odecimo grão de humildade he,náo íemoucr 
com ligeireza (Sccontentamento a rir, porque cila Ecd.21. 
€lcrito7Onefcio cm o rifo aleuanta fua voz. 
^O vndecimo grão de humildade hc, falar mar* 
famente &. lem rifo, humilmente & com aram* 
dade poucas palauras, ^conformes árezáo & 
não com-alras vozes> fenáo íègundo o queeítá 
efcripto.O fabio em poucas palauras feda a en* Eccl.ao- 
tender.. r ''..'.<  r 
fOduodecimograo d'e'humiIdade.he,nao fonté» 
te ter omonje humildade no coração, mas ainda. 
moúVala por obra a todos csqiie o virem,.conuc 
3Tabcr,quc.np-trabalhorno moftçiro,-cm.á igre* 
ja,^.nã;horta^ cm'o.caminho;.:em. o campo,ou 
onde quer que eftiuer aíTenrado,ou andando, ou 
cíiando.ciri pce,eíke:rçmprc còmacabeça baixa 



'REGRA DE 
poítos os olhos em terra, tendòle fcmprc jpor-lio* 
me obrigado a pena porícus pcccados. Cuidecj 
ja eílá prefente.ao efpantofo juizo de Deos,dizé« 
do fempre configo,o.queaqueUepubIicanoeuan,- 

Luc.18. gelico poílos os olhos cm terra dizia: Senhor.eu 
peccadornáo oufo aleuantar os olhos aoceo.E 

Pfal.uS. também com o Pròpheta. Inclinado eftou Ôchu* 
milhado.emtudo.  x   ,r-i-j 
Pois fubidos eftes degraos de humildade, logo o 
monje chegará áquella charidade,c|uc fendo per* 
feita,lança fora o temor,com aqual tudo aquillo 
que.primeiro guardaua por temor, começará a 
guardar fem nenhú trabalho,afsi polo bom coftu 
•me,como por natureza, não fe mouendo ja por-' 
■temor do inferno, fenão por amor de Chrifto, ôc : 

por aquelle bom coftume ôc deleite das virtudes. •' 
As quaes.coufas todas o Senhor em feu obreiro^ 
limpo ja devidos & peccadospola graça do Spiri - 
to fantto, terá por bem de obrar. 

yComofe bao defa^er os offidos diulnos 
de noite. Cap.VHL. 

M o tepo do inuerno, connem a Ta* 
ber,desdo primeiro dia de Noucm* 
bro até a Pafcoa, fegundo confidera* 
çio de rezão,"fe .deucm, leuaritar os 

* 

mon* 
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monjes a oitaua hora da noite, de maneira que 
durmam até hú pouco depois de mea noite, pc* 
ra que fe leuantem com o comer ja digerido.E o 
tempo que ficar depois de Matinas aproueitéfc 
delle os q tem nccefsidade de eítudar algúa coufa 
cm o Pfaltcirojou lições, & em meditação. Mas 
desdaPaícoa até o íbbredito primeiro dia de No 
uembro,de tal maneira fe modere a hora de di* 
zer as Matinas que com ío hum pouco de efpaço 
que fe de aos irmãos pêra algúa necefsidade que 
teucrem, fe pofíam logo começar as Laudes que 
íe ham de dizer quando amanhece. 

^Quantos Vfalmos Jc ham de di^er cm as horas\ > 
da noite. Qap.IX. 

M o tepo do inuerno,dito o Ver* 
fo,Deus in adiutorium mcum in# 
tende. Refp. Domine ad adiuuan* 
dum me feftjna. Digafe logo. três 
vezes, Domine lábia: meá aperies, 
ôc os meu annunciabit lande tua. 

Depois do qual fe ha de dizer o terceiro Píalmo 
com Gloria Patri,&depois defte,digafe o Píalmo 
94.com Ana inuiçatoria,ou cantefe fem ella. DeC- 

pois 
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pois hu Hymno de fando Ambrofio; Depois féis 
Pfalmos com Antifonas,os quaes ditos,& dito o 
Vcrib,o»Abbadc dé a benção, & atontados todos 
cm fuás cadeiras,leam os irmãos per ordem três 
•Lições em o liuro fobre a cílante, entre as quaes 
fe cantem três Refponfos,os dons fe digam íctn 
Gloria, & em o quefe diz depois da terceira Li* 
ç> o que o difíer?diga Gloria,& em fc começan* 
cio a dizer, logo todos fe leuante de fuás cadeiras 
•por honrra & reuerencia dafantifsimaTrindade: 
Os liuros que fe lerem ás Matinas,fejã da fagra* 
da Efcriptura,afsi do .velho como do nouo tefta* 
mento, & leão fe também as expofifoés das mef* 
mas elcripturas. que os Padres muy,nomeados,ca* 
tholicos,& de boa fama fizeram. Defpois deftas 
três Licóes com feus Refponfos figamfe outros 
feis Pfalmos que fe :haWlé dizer com Alleluyá. 
Depois diílo figafe a Lição do Apoílolo (còuem 
a faber a Capitula) que fe ha.de dizer de cór,& ó 
Verfo, & a Ladainha, Kyrielcyíbn: & afsi fe aca* 
bam as Matinas;' 
.»..     ,-':.'   .- • i-.r •' 

ç Comofe deuefayr em o veúo o Officio do fautor : 
-'.   diurno de noite. Gtj>. X. . «'•> 

., u. - M'        ' ■* L/esdc 
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SAM BENTO. ,<s 
$?BÉ1S>Í$ Esdc Pafcoa até o primeiro dia de 

1 Noucbro,guardefe o numero dos 
Pfalmos que ja fc diíTe, faluo que 
fe não digam Lições em o liuro po 

csuvfi/^ii la breuidade das noites, fenão que 
€m lugar das três Lições fe diga húa de cor do ve* 
lho teítamcnto.Depois da qual fe figa hum breue 
Refponfo. E todas as outras coufas fe cumpram 
como eílá dito,conuem a faber,quc nunca fe di* 
gam menos de doze Pfalmos ás Matinas,alcm da 
terceiro & nonageísimo quarto. 

' f Çomofe ham de di^cr as Matinas de Domino* 
Cap.XI. ■ 

O Domingo, Icuantéfc hum pou* 
co mais cedo aMatinas,é as quaes 
fe tenha eira forma.Ditos como a# 
uemos ja ordenado féis Pfalmos^ 
Ôc o Verfo, Tentados todos cm fuás 
cadeiras por Tua ordem,leamfe em 

o huro, da maneira q temos dito, quatro Lições 
com feus Rcfponfos, Ôcfomete em o quarto Ref* 
ponío diga o que o diz,Gloria Patri: & em fe co* 
meçando leuantemfe todos com rcueréncia/De. 
pois deitas Lições fígamíe per ordem outros íeis. 

Píàlmos 
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Pfalraos com Antífonas,como os primeiros,* o 
Verfo.Defpois dos quaes,leamfe outras quatro 
Lições com feus Refponfos da maneira que aci* 
ma fica dito.E depois digamft: três Cânticos dos 
Prophetasquacso Abbade ordenar, coAllcluya. 
ôc dito o Verfo,dada abençoo polo Abbade leafe 
outras quatro Lições do nouo teftamcto pola pr. 
dem ja dita.E. depois do quarto Refponfo,come< 

- eeo Abbade ó Cântico Te Deu laudamus: o qual 
dito lea o Abbade.húaLisãodoEuangelho,eíta* 
do todos em pécom temor ôcreuerencia, & aca* 
badade ler,refpondam todos Amen. Profiga lo 
Co o Abbade o Cântico,Te decet laus. E dada a 

■ tenção, comecem as Laudes. Efta ordem de Ma, 
tinas fe guarde em todo tempo afsi de verão co. 

, mo de inuerno os dias dos Domingos,faluo fe a. 
contecer leuantaremfe tarde,que entam Te pode* 
rão encurtar asLic5es,ou os RcCponfos: Porem 

•   cm todo cafo fe proueja que nunca ifto iqa neçefr 
• fario.E fe algua vez acontecer,ah em o Choro,la* 

tisfaça fufhcientemente aquclle por cuja negli. 
gencia acontecer o tal defFcito. 

^Como/e ham de di^er as horas Matutimes que fe, 
.   '. cbanúo LaudesXap.Xll' t 

EN1 
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M as Laudes dos domingos di* 
gafe primeiraméte o pfalmo 66. 
fera antífona,igualmente. Dek 
pois digaíè o pfalmo. 50. com 
Allelluya,depois do qual fe diga 

o píalmo.ny.&o pfalmo.Ó2.defpoisas benções, 
defpois os Laudes, &húa lição do Apocalypfí de 
cór,& hu refpõfo breue, &o hymno de S.Ambro 

, íío,& o verfo,& o Cãtico do Euãgelho,&a ladai* 
nha, que he KyrieeleyfonjPater noíler, & afsi fc 
acabam. . •" 

yComo fe havi de di^er as Laudes nos 
dias firiacs.    Cap. XIII. 

g M os dias feriaes, a folénidade das 
Laudes matutinaes fe faça deíla ma 
neira,digafe o pfalmo.66.fem an* 
tifonaigualmente & de vagar como 
em o domingo, porque todos che* 

guem ao pialmo.50.que fe ha de dizer com anti* 
rbna,defpois do qual fe digam outros dous pfalo 
mos fegundo o curtume, conuem a faber, queá 
fegunda feira fe digam o 4; & tf-, á terça"feirado 
42. & 56.áquarta feira o 75. & o 64. &á quinta 
feira o $7. & o 89. & á fextá feira o 75. & 91.& ao 

d fabba* ■ /. 
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fabbadd o 142. & o Cântico do Deutoronomio 
que fc ha de diuidir em duas Glorias. E em os ou* 
tros dias digafe hum Cântico dos Prophetasco* 
mo o canta a igreja Romana. Defpois diflo di* 
oamfs as laudes que faó o pfalmo, Laudate do* 
íninum de delis, com os dous feguintes.Defpois 
Kia lição do Apoftolo que fe ha de dizer de cór, 
defpois o.refponfo breue,& o hymnodeS.Am* 
broiio,& o verfo,&o cático do Euãgelho, & a la* 
dainha, ôc afsi fe acabem. 
Porem as Laudes,nemas vefperas não fe acabem 
fem que no fim por fua' ordem diga o mayor a 
oração do Senhor em alta voz de maneira que o 
ouçam todos,polas efpinhas dos cfcandalos que 
cuftumão nacer, porque auifados.pola prometo 
que fe fazem eíta oração dizéndo.Perdoanos Se* 
nhõr noífas offenfas como nós as perdoamos aos 
que nos offendem,fc alimpem, todos deite vicio. 
Mas cm as outras horas, fó a derradeira parte da 

• oração .fe' diga alto pêra que todos refpondam. 
Scd libera nos à maio. 

I 

« Como fc deuc fa^er o Ofjiçio diifmo ãMVigtlids da 
noite em as fcíUs dos Saiiflos. 

Cab.XIUL   1     i. • or   I 
EM 
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M as feítasdosSanctos,&em todas 
as folénidades,digamfe as matinas, 
como difíêmos das^ matinas do dia 
do domingo,íaluo que os pfàlmos, 

cbKj/t.rvsgl antiFonas & lições lèjam pertence* 
tes ao. mefmo dia,porem pola maneira que eílá 
dita.'-, > ■   - '  • 

% Em que tempo fe ha de. di^er jíllclluya. 

g| Esda Pafchoa até o Pentecoílcs,' 
" fempre íe diga Allelluya, afsi aos 

pfalmos,como aosrefponfos.Mas 
J desdo Pentecoftcs até o principio 

hç\ da quarefma, fomente fe diga á* 
matinas defpois dos féis derradeiros píalmos. 
Também todos os domingos fora da quarefma 
o"s'cânticos das matinas,&prima,&.terça,&fexta' 
& noa fe "digam com alleluya : mas as vcfporas • 
com antífonas. Os rcfponfos nuca fe digam com* 
alleluya fenáo he da Pafchoa até Pentccoíles.. 

Qomifiln de itiçer o offício diuino entre dia. 
Cãp.XfL 

M ?•'   ' '    (di- •  • ;-;PoV" 

.O; 
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OIS 0'Prophcta diz. Sete vezes ao 
dia teloiuiei.Eíle fetenario nume 

' rofaorado cumpriremos, fe a Ma* 
tinas, Prima,Terça,Sexta,Noâ,Vef 
peras, ôc Completas pagarmos o 
officío de noíTa obrigação, porejue 

deílas horas diííe o Propheta.Sete vezes de diante 
louuey. Que das vigílias da noite o mefmo Pro* 
pheta diz. A mea noite me leuantaua a louuarte. 
Poiscj afsi he, a cilas horas demos louuor anofíb 
criador poios juízos- de Tua juíliça,cònucmafa* 
ber, á Laudes, Prima,Tefça,Sexta,Noa,Vefperas, 
&Com pletas, & de noite nos leuantemos a lou* 
ualo. • 

'HQuantos pfalmos fc hão dedi^er cm aquellaí mcftnas 
horas de dia Cap.XVIL 

A temos repartido a ordem dai 
pfalmodia das Matinas & Lau* 
des,agora vejamos das outras hò# 
ras que fe feguém. A hora de prí*. 
ma fe digam três pfalmos diftin* 
tamentè, & nãó debaixo de hum 

Gloria patri. O hymno quç pertence a cada hora 
fe;haTde dizer defpois do verfo, Deus in adiuto* 

ri um 
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. ríurn meum intende, antes que os pfalmos fe co"* 
. mecem. Depois de acabados cftcs três pfalmos, 
digafe hua lição, ou capitula, hum vedo, & Ky* 
rieeleyfon,& afsi fe acabé.ATcrçia,Sexta & Noa, 
celebram lè da mefma maneira, coimem a íàbcr, 
que fe diga o verfo,&os hymnos que pertencem 
ás mefmas horas,&a cada três pfalmos húa capi* 
tuia Sc veríb,>& Kyrieeleyfon,& afsi fe acabem. Se 
oConuento for mayor,digamfe eftas horas com 
antífonas,fe menor, rezemíè igualmente. Mas a 
hora de vefperas digafe com quatro pfalmos Sc 
fuás antífonas, defpois das quaes fe diga húa ca* 
pitula, defpois o refponfo, o hymno de S. Am* 
brofio, o verfo, o cântico do Euançelho, a ladaw 
nha,a.oração do Pater nofter, & afsi fe acabem.r 
As Completas fe cumpram com três pfalmos,os 
quaes fe ham de dizer igualmente fem antífonas, 
defpois delles o. hymno da mefma hora,huacapi*: 
tuia & verfo,Kyrieeleyfon,a benção,& afsi fe 
acabem. 

.fTorque ordem fc bam de di^er os Pfalmos. 
O-XVIII..- . 

Rrimeirameteiem todas as horas fedi* 
ga o verfo,Deusin adiutorium meum 
inteode,Domine ad adiuuandumme 

d} feíiina. 



$ .C-RE'GR'A" DE 
fcftina.Glor"iaPatri.Defpois o hpino de cadafiov 
ra.Defpois á Prima cm os d omingos diga fe qua* 
tro capítulos do pfalmo nS.Mas ás outras horas, 
conucm a faber, Terça, Sexta, & Noa, digam fe-á 
cada hua três capítulos do mefmo pfalmo. A Pri* 
ma da fegunda fcira,digamfe três pfalmos, coi> 
uemafaber,o i. & 2. & tí.Eafsi cada dia ate o do* 
mingo fe digam á Prima três pfalmos até o.pfaU 
mo 10.de tal maneira que o pfalmo y.Ôco pfal* 
mo ij.Cc partão cada hum em duas Glorias,&dc 
tal maneira fe faça, que fempre fe comecem.as 
Matinas do domingo do pfalmo 20. ATaç2,Sex 
ta &Noa d*fegunda feira,digamfe os outros no* 
uè capítulos q ficam do pfalmo 118. em cada ho# 
ra três' capítulos. Acabado o pfalmo 118. em os: 
dous dias de domingo & fegunda feira: a terça 
feira,á Terça, Sexta & Noa, digam fe a cada hora 
três pfalmos,defde ó pfalmono.até o pfaímó 127; 
qiie fam noue pfalmos,os quaesfcdigã cada dia 
até domingo,guardãdo fempre a ordem de hym* 
nos,verfos, & capitulas que auembs.dtto. De ma* 
neiraque fempre ao domingo tornem a come* 
çar do píãlmo 118. As Vefperas.digam fe cada dia 
quatro pfalmos,ós quaes fc comecem defdo 109. 
até o pfalmo ^.faluo.aquelles que pêra diuer* 
... v. £ J *^ 
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(ás-Hpras fe-ham de tirar, que fairf,def<Jo pfalmo 

> ii7.atéo pfalmo 127.& o 155.& o 142.T0Í0S os ou 
vtros fe liam de dizer ás Vefperas. E porq hai três 
pfâlmpsmcnos,harnfe de partirem osq aucmps 
dito, os q fe acham mayores qucfam os pfalmos 
12.8.& 145.6c i44.Mas o pfalmo nó.porque she pi* 
queno,digaíècó o pfalmo 115. Repartida aordé 
dos pfalmos de Vefperas,o demais, como capitu* 
HsjrefponíbsjhymnoSjVerròSjCanticos^j-dígaíèco* 
mo acimaauemos ordenado.Porem ásComple* 
jas,cadà dia fe-digam os mefmos pfalmos, conué 
afaber,o £*fc Qp.& o i#..nOrdenada a pfalmodia 
dç dia, todos os outros pfalmos que ficam repar* 
tamfe igualmente em as Matinas das fete noites,' 
partindo os qúeforé muy grandes, & ponhãoíe 
doze píàlmos pêra cada noite. Porem'iftò princi* 
palmentc amoeftamos,que fe a algue não conte* 
tar efte repartimento dos pfalmos q fizemos,ellc 
os ordénc.fe lhe parecer de outra maneira milhor,, 
çcual q de qualqr maneira q feja fe tenha refpeito> 
a„q cada fomanafe diga todo pfilteiro,q faó 150.- ' 
pfalmos,& o domingo fe torne a repetir do prinv 
eipio em as Mitinas,porquemuy tibio feruiço dc: 

fua deuação-moílram os monges que por roda 
húafomana dizem meips dchumpfalteirocõ os 

d4 can# 



■»p»^%—I»*M rtf^ 

-Y 

RÉGRADE 

cânticos acuílumados, como lecmos qu^noíTós 
fanecos Padres com diligente feruor cumpriam 
ift-o cm hum dia,o que queira Dcos que ncfçu* 
tros tibios cumpramos em húa foraana inteira; 

i 

ç Da Difàplhta fe fe ha de guardar, dizendo 
o Ofjicio diuino. ■ Cep. X/X- 

'■ •_   '     . .'     • ' ' 

M todo lugar cremos q eftá Deo$ 
prefente, & q os olhos do Senhor 
em toda a parte vem aos Bons ôt' 
maos.Pòré fem duúida algúacre* 
mos que ifto faz Deòs particular* 
mete, quãdo eflamos em o officiò 

diuino, portanto lembremonos fempre doque 
vr.      diz o Propheta, Semi ao Senhor com temor. E 
™\%. em outro lugar.Cantay fabiamente. E em o aça, 
?&-l37-tamento dos Anjos cantarey louuandote. Pois 

que afsi he, confiaremos como abemos deefrar 
em o acatamento de Dcos & deleus Anjos,& dé 
tal maneira citemos em a oraçao.que noílo ipi# 
rito quadre com noíTa voz. 

• Da reuercmià que fe dcue ter em a oração. 

Lr SE 
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^j E'quãdo^úeiemos^perTuadir ai*' 
ly gúa coufa aos homés podcrofos 

não lho-ouramos dizer fenão c5 
V| humildade & rèiíercn'cia,»qúanto 

JkJmais ao Senhor detodasas coir* 
fas,deuemos pidircom toda humildade fie puré* 
za de deuação ? E não cuidemos qúe-auemos 'de 
fer ouuidos com vfar de muitas palauras,"fenão 
com deuação & compunção de lagrimas, polo 
qual a oração ha de fer pura & breuc,íaluo fe ai» 
gúa vez por infpiraçáo da diuina graça fe alar* 
gar. Porém ém ò Coriuétocm to"do' cafo fe abre* 
uie a oraçáo,& feito final polo mayorjtcdos jun* 
tamente fe aleuantem. 

** - * 
» • ** 

í Dos Decanos do Moíleiro. ■ Cif XXI 

E o Çònuento for mayor, cfcolhaoíe 
algúsraongés'de;boa fama,& fanta iò* 
uerfação,& fejam poítospor Decanos; 
os quaes tenham cuidado em tudo de 

fuás Decahias, conforme aos mandamentos dfr 
Deos &<de feuÁbbade-v E eftes Decanos fejam' 
efeolhidos taes, que o Abbade feguramente re# 
parta comdles fuas.cargas>& não fe elejáo por 

4- 
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-òrdcm,tcnão fcgundo.o.meritq da vida-& a dou* 
trina quefabem. E fe algum delles poruenturá 
inchado coinfoberbafe achar dino dereprehen* 
(faóArep^hendido.p.nm.éirafegunda ôc terceira 
v^aaofcemehd^rejatirado^emfeulugarreja 
pofto outróque o,mereç,a,&o mefmo eftabelece* 
^os.ciuerefa^iaP^poftQ.ouPrior, • 

«r Como hao de dorrmr os monges. 
:   Cap:XXlL 

i,'í 

:'>- i: '..yy 

Vrmacada hum cm fua cama,cjelie* 
lhes aroupadaçama.fegundo ama 
neira monaílica de viuer, como o 
Abbade ordenar. Scfe poder fazer 

4j«u durmaò todos em hum lugar:pore 
feforem tantos que fenao foffra, durmáo de dez 
çm "dez,ou de.vinte em vinte cqm fcis anciãos q. 
tenham cuiWo4e olhat-pore les.Em odormi 
tório fempre aja 'candea ate pola menhaa. Dur* 
mão veftidosAcingidos com feus cintos ou com 
çórdas,.mas não tenham facas^ladp quadodor,. 
mem,porque poriíentura dormindo nao fehiam 
entrefonhos. Efta maneira de dormir ordena, 
mos, peraque eílem os monjes fempre apardna* 

*< / 
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dos,pefa que cm tocando' oííno^.fem tardança fe 
leuancem ôc procurem apréfluradamentc de fe a* 
diancar ao officio diiuno. Porem ifto feja com to 
dá grauidade ôc mddeftiav:Osinancebos 'não te^ 
nham ascamas hús junto com outros-maseftém 
mifturados com os anciãos; E quando fe Icuan* 
tam âo officio-druinQ,cHamemfe moderadàmen 
te husaoutrbs-por.naoterem efeufas osfomno*' 
rentos. -; b ' r   - 

fDa excomuhhao dasculpds. 

E íe achar algum irmão contu* 
maz, ou defobediente, ou íbber* 
bo, ou murmuradof, ou contra* 
rio em algua coufa afama regra,' 

I &menofprezadordosmandamé# 
fí tos;de,fcus anciaõs,a efte talcon* 

forme ao mandamento de noíTo Senhor, amoek>. 
réno algils velhos íecretamehte húa 5: duas vezes, 
& íeienão emendar,feja publicamente reprehen 
dido diante de todos. Porem fc\nef^defh~mã?] 
neiraife emendar, íèjá e(comungac!ovfé cnèàiâe' 
quarri grande pena he efta. Porem feperfeuera no 
nialjdemlhe caíligo corporal.:. 1 
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ir Qjti mineira fe ha <íe ter em a ExcomunhÃol. 

Çap. XXIIIL 

['Eeudo Ômodo daculpa afsifchadc 
I efteder a midida da efcomunhao,ou 
í-docaíligo^ a qual midida, ou pezo, 

4 depéde do.juizo.do Abbadc. Mas fc 
B^* algum irmão for achado .cm.culpas: 

leues, feja priuado fomente da cópanhiadamefa.. 
Os que eílam apartádos'da mefa,aúerfchão deita 
maneira.Em o Choro, nãõ .atèivantárão pfalmo, 
netn antífona, nem digam lição ate que ajam fa* 
tisfeito^comão depois do Còuento/ooSja ho* 
ra, &em a quantidade do comer que parecer ao 
Abbadc que lhe conuem, conuem a faber, que fe 
feus irmãos come á hora de Scxta,aquelle irmão 
coma a Noa,* fe elles aKoa, elle á hora de Vcí"* 
peras, até que com diuida.fatisfaçáo alcance per* 
dão.' u ?•''• "     ' „ 

A Das culpas más granes.    Cap. XX V. 
■ 

Irmão que cftiuctcm penitencia por 
culpa graue, efté apartado junta* 
mente cia mefa.& do choro, nenhum 
de feus-irmãos .fe ajunte com elle a 

ta* 
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alar, nem em conuerfação. Eeftc fó cm a"cbra 

que lhe mandarem fazer, perfeuerando em lsori*. 
masde penitencia, lembrandofe daquella tem* 
ucl lentença do Apoírolo.Que efte cal he entrei j.cor. 
gue a Satanás pera mortificação da carne, porque '*• 
o fpirito fe falue cm o dia do Senhor. Coma f o 
ao tempo & fegundo a quantidade que parecer- 
ão Abbade, & ninguém lhe dee a bençarr^nem ao 
que elle comer. 

Dos que fim licença dojbbadefe ajuntam com os 
e/comungados. Gp.XXVI. 
E algum irmão fe atreuer a ajuntar* 
Te de qualquer maneira que feja fern 

ij mandado de feu Abbade com o ir* 
 Ul m^o que eftá eícomungado, ou lhe 

falar, ou lhe mandar recados, defelhe a meínu. 
pena de eícomunhão. 

fDb cuidado que ojhbade deuc ter dos ifco* 
mangados. Cap. XXVII. 

O M toda diligencia tenha cuida* 
do o Abbade dos irmãos que cai*, 
rem em culpas, porque não tein: 

os faós necefsidade do medico, fe* 
|| *}*- 91 £5Í5í5?fLs • ^ portanto de* 

ue 
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ue víâr de todos os modosque vfa o fabio mè* 
dico.Mandarlhefecretosconfoladores algus ir* 
mãos anciãos &fab'ios, pêra que como de ti con* 
folem a feu irmão que atida vacilando, Sc o pro?; 

uoquem a fatisfazer com humildade, Ôc o confo*. 
lcm, porque não desfaleça com a dcmaííada trif* 

a.Cor.   teza, fenão que como o Apoftolo diz, fe confia. 
*• me a charidade nellc, Sc facão todos oração por': 

clle. Porque grande cuidado Sc diligencia.deue- 
pôr o Abbadc Sc procurar com toda fagacidade Sc 
induftria, que fe não perca algúã das ouelhas que 
lhe eílão encomendadas. Saiba que recebeo cui» 
dado fobre as almas enfermas,&não tiranniafo* 
bre as faãs, Sc tema a ameaça do Propheta por. 

Ezcc *   4u?m oScnnor dit- ° 4ue vieis 5roíío &forte f° 
iITx? maueis> & ° 4ue vieis ^raco engeitaueis * Imite 

UCI
    o exemplo daquellc bom.paftor^ que deixadas as; 

nouenta Sc noue ouelhas no deferto,vco.a bufear- 
húaquc fe auia perdido,de cuja infirmidade teue 
tanta compaixão que tese por bem.de a pôr env 
feiis fadados ombros Sc tornala ao rebanho. 

•.   ç Vos que muitas ve^cs cu?tig<tdos fe mo emen* 
darem. ty.XXmt 

.   .   ' • SE 
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L^tl^T^I E algum irmão, muitas vezes cak 
feffê^!^3 t]gado por qualquer cuípa,&ain* 

1 da fendo efcomúgado, fenáo eme* 
dar, deflclhe outro caftigo mais 
graue,conuem afaber, que proce* 
darri com elle por rigor de acou» 

tes : & fe ainda afsi fenão emendar, 011 (o que 
Deos não queira) lcuantado poruentura em lo- 
berba quifer ainda defender fuás obras, então 
oAbbade faça o que o fabio medico, feposbran 
duras,fe vnguentos de exhortaçóes, fé mezinhas 
das lanclas eícripturas, fe emfim cautério de tC* 
comunhão, ou feridas de açoutes, fe vir que ne* " 
nhúa cou/ã aproueita fua induflria, ajunte o que 
he mais que tudo, que he a oração í ua & de to* 
dos os irmãos, pêra que o Senhor que tudo po* 
dc,obre.fau'de cm* o irmão .que eííá enfermo. 
E fe nem ainda deita maneira fárar, então vlc ja   -.. 
o Abbade de ferro de cortar, fegundo o que diz 
o Apoftolo.Apartáy o mao de Vos outros. E em, cor 
outro lugar; O. infiel Iclc for, vafse: porque hm-^-7 
oueiha contagiofa, não inficione todo rebanho.' 

.       : 7   'f& 
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çSc fe dmn receber os irmãos quefefaem do mojleiro. 

Cap.XXlX 
Irmão que por feu próprio vicio 
fe fae ou o lanham do mofteiro, 
fefe quifer tornar, prometa pri* 
meiro toda emenda do vicio.por 
que fe fahio, ôc afsi feja recebido 

• em o derradeirolugar,peraque nifto fe próucfua 
' • humildade: E fe outra vez fe fair, ftjaVc três ve* 

zes recebido défta maneira. Porem dcfpois faiba 
que lhe fera negada toda entrada pêra tornar a fer 
recebido. ' ■ ; 

TjDos quefao de pouca idade}como hao de fer • 
emendados. Qip. XXX- . 

Oda idade.ôc entendimento dèuc 
ter fua própria medida, pelo qual 
quandoquer que os mininos ou 
mancebos de pouca idade, ou os 
q ainda não entendem quaogra* 
ue he a pena de efcomunhão,cai* 

- tem em culpa, fejam emendados com muitos je* 
'jus ou còm áfperos açoutes pêra quefarem. 

•Qual deue fer o Ccleirciro do moíleiro.^ 
Qap. XXXI 

O 
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Ccleirèiro do mofteiro feja efcolhi* 
do.cio conuento, tal que feja fabio 
& maduro em feus coítumes,.tempe 
rado, não muito comedor, nem Co* 
berbo, não buliçofo,nemdeslingua 

do, nem preguiçofo, nem defprezador,fenão te* 
mente a Deos, o qual pêra todo conuento ha.de 

. fer como pay. Tenha cuidado de tudo, porem ne* 
nhúa coufa faça fem mandado do Abbade. Guar 
de as.coufas que lhe mandarem, & não entrifteça 
a léus irmãos. Se algum irmão lhe pedir poruen 
turaalgíía coufa. fora derezão, não o encriíleça 
,defprezandoo,mas com humildade & com boas 
jezóes .negue o que■lhe.for.mal pedido. Guarde 

,fuaiilmá,;ienibrandofe.fempre daquella apofto» 
liça doutrina.Que o que bem feruir,bomgraode '•«dTí-" 
gloria ganhará .pêra fí. Tenha cuidado com toda moC'3* 
diligencia dos enfermos, dos moços, dos hofpe* 

,des; &dos'pobres fabendo fem diiuida que de ro# 
dos cites .dará rezão em o.dia dojuizo. Todas as 
alfayas do morteiro & toda a fazenda auarde co 
mò.vafos fagrados do altar,& nenhua^oufa lhe 
pareça.qíiehade ter em pouco.Nem feja auaren* 
to,nern prodigo^nem.defperdiçador da fazenda 
do mòíteirOjfcnão.que tudo faça.comcdidaméte^ 

e con* 



•conforme ao mandamento do Abobade.Sobre tu* 
do tenha humildade,&aqué nãotiuer que dar, 
reípòda comboaspaburas,porque eferipto cftá, 

Eccla3. <\uc aboapalauravalmaisqueaboadadiua.Tu* 
do o que o Abbàdelhe encomendar tenha a leu 
cargo, &í no que lhé vedar não prefuma defe en* 
tremeter.-.Aos irrhãós de a reção que-lheseítiucr 
ordenada a feu:tempo&!fem cíêúfa,porq; os não 
agraue,lembrandoíe dapalaurá de Dcos que diz 

MaciS. o quc.merece o que efeandaliza algu dos peque* 
ttos.Se o conuenr6£ongrande?delhc.cornpanhei 
lo,doqual ajudado cumpra femípena fcuorftcio: 
Oxiue fcouuer.de dacfeja ahoras conuententes^ 
& nas mefmas.fe.ipeca^o qiíeie ouuçndcípedir^ 
porque ninguém £cpcrturbc:nem'cntriftccá:cma 

'■Tl   • cala de Deos:' w\ t <oc! c-p o tops. mw 
\^VCLS alfãyai do móskirò: 

R-i EllAiguarda "dá fazenda-do^moí» 
.çeiro, rerramentas, ou veftidos,ou 
quaefqúer outras couías, proueja 
o: Abade de irmãos,'decuja. vida 
&coftumes efté.fegurb,&repavta 
lhas como lhe parecer quexonu i; 

pêra q as recolham & guardéjdas quaes oAbbade 
« .1 'J te! 

»>. 
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tenha hum.mcmorial,.pcraquequâ^o os irmàos 
em as couíàs que lhes íhõjencorrtendadas focedé* • 
hus a outros, faiba cada hum dclles o que dá,& o 
.quc.recebe.Se algum não tratar asco ufas do moí* 
teiro com diligencia & limpeza, feja reprehedido, 
.&feíè não emendar,feja caftigado. 
. . .   .    '   ■'■ t   ..    .>\uoilr: /-> o..*i 

• •. ^ Se deitem os monjcs ta'proprio.i> •; o!'. I 
. ,    . Qap. XXXLIL.A* >', f 
pRincipalmente. efté vicio, fe ta de   -+~ 
r. defterrar.idò mo'fteiro,que ríinguem 

^$$ÈBl prefumaidêidar iiem* receber lalgía 
vEl^^coufa fem licença óu. mandado" do 
^".i-X*-* ' Abbádc,nem rcr;coufaTpropria,nem 

lij.irQ^nem taboa perá. elcfcucr, tinteiro, pena,' 3c 
finalmente nerihúa coufa,pois que nem Teus cor 
pos nem fuás vontades podem ter em feu poderá 
Todas as coufa^neceíTarías-.efperèm do padre do 
moíleiro, Sc não tèhhaín licença de poíTuir fenão 
o que o Abbade lhes der ou permitir. Sejam todas 
as coufas comuas a todos, conforme ao que eftá 
eícripto.Eninguém featreuaadizeuou teralgúa      ^ 
coufa por fua; E fefe achar que álgú fe deleita em 
eíle abominauel vicio/ejahúa &duas vezes amoef sff? 
tado,ócfefe não cmcdarjpaflepolo caíligò regular. 
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ySe dcuêm os monjcs receber Údbs igualmente as coufitsl" 
ncccfjkria-s.J Cap. XXXIIII. ■ 

Scrito cftájque fe repartia a cada hu 
fègudo á neccfsidade que tinha. Em" 
o que não dizemos q aja aceitarão 

JÊ de peílòas (o que Deos não queira)fe 
s*^ não confíderaçáo das enfirmidades. 

Pelo que o que de-ménos tem necefsidade, dé gra 
ças a Deos, & não fe entrifteça, & o que teuer ne« 
ccfsidade dé mais,.humilheic conhecendo íua fia 
queza, & não fe enfoberbeça com a mífericordia 
que com ellefe vfa,&afsi-todos os;membrosek 
tarão em paz.Efobre-tudo não aja no morteiro- 
o mal da murmuração pornenhúacaufa,nem por 
palaura nem por. final: &fenjíto for algum cõ\ 
prehendido feja afperamente caftigado. 
• • 

^Vos hebdomadciirosdci cozinhai 
Cáp.XXXV. 

S irmãos liruãofehús aos outros, 
demaneira que nenhum fe efeu* 
fe~do:omcio da cozinha,'fenão 
for ou; por enfirmidade, ou por 
eftar óccupadò emeoufas de grã 

de proueico de que fealçãçàmayor premio, Ao* 
i v ^ fra« 

è 



frKordeíTelhcs quem .05 ajude pêra^que nada fa* 
çam com triflfczà, mas "tenham todos quéosaju* 
de,fegúhdo'omodo dacongregação &íitiòdo Iu 
garySe :o Cònuehto.for grande, o 'Celei rei ro fcja 
efciifo.da.coziníiajOU fealgús (ícguhdo diíTemoi) 
.eíliuere occupados em outras coiifas de mais £rò 
lieito, todos os mais.com-caridade Tcfúúzò hus 
aos outros. O qúèíae da fuafomana alimpe tu» 
do ao íabbadq, 3c laue os panos ôc toalhas das 
Tnãos & dos pés em que os irmãos fe cuftumgo 
ilimpar, & afsi o que fae da íòmana cômq.0 que     -4- 
entra a todos lauem os pés: As coufas & vaíosâc 
feu ofíicio torne nos faós & limpos ao Ccleíreiro 

• pêra que elle dé tudo por conta ao que entra, pe 
" ia.que faiba o que dá 8c o que recebe. Èftès-ir#. : .^ 
. mãos cozinheiros híía hora antes do comer po* 
derão tomar cada hú fua vez de vinho, com pão, 
•pêra cj ao tempo do comer fíruão a feus irmãos 
íèm murmuração&muito trabalho, poren/rias 
fcftásfolcneseíperematé depois das miflas. Osq 
entram aferuir,& os que acabão,ao domingo aca 
.'badasrasjviatinas deite fe no choro aos pés de fóV 
do Góuenco pedindo q rogue a D crispar èlíésYOs 

-que acabara a fomanadigã efte verfb. Benediáiís 
, es Díie Deus meus qui adiuuifti me & confolatus 

cj es 

A 
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és me, q quer dizer. Louuado fejais meu Deoscj 
me ajudaftes & cófolaíles.O qual dito tres vezes re 
ceba a benção & váfe.Venha logo o q ha de come* 
çatafomahá&diga.Dcusinadiutoriíímeu inté* 
de:Dneád adiuuándú me feftina,que quer dizer. 
Ocos meu vindeme ajudar,Senhor vinde de preífa 
cõyofía ajuda.Erepetindo ifto todos tres vezes,re 
cebendo a benção entre a feruir. 

. %Dos irmãos enfermos. Cap. 1Í2ÍXVI. 

-f~     fffPlP^Í Obre tudo & antes de todas as coufas fe 
ha de ter conta com os enfermos & muy 
particular cuidado delles, & afsi os hão 
de feruir como fefe feruiíTe a Chriílo, 

v    - porq elledifle.Fuy enfermo &viíítaítesme..E o q 
fizefíes ahu deíles meus pequenos,a mi o fizeítes. 
Mas osenfermos confídere q pprhórra de Deós 
os ferue,&có fuas.demafiadasfobegidóesnãoen* 
triíleçam aos irmãos q os ferué.Os quaes c6 tudo 
deué fer íbfridós có paciencia,porq dos^taes fe ai* 
cança mayor premio. Afsi q o Àbbade tenha muy 
.grande cuidado que não aja riegligécia'cm acura 
•dos enfermos, pêra os quaes aja hu apofento apàr 
;tado & deputado, & tenham enfermeiro temente 
.aDeoSjdiligenteÔcfolicico.q os íirua.Os banhos 

de 23 
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déTe aos enfermos quando teuercm delles ncccTsi^ ' 
dade, porem aos faós, & particularmente aos man- 
cebos permitãofe poucas vezes. O comer carne 
também íe permita aos enfermos, ôcaos muy frai 
cos pêra que poíTam conuaíecer. E como fe acha-, 
rc melhor (fegundo o coíiume) ninguém mais a, 
coma.Xenha o Abbademuitogrande cuidado q 
nem òceleireiro nèmosqne;íèrué'aós:ehfermos} 
ícjamdcícuidados&negligétes.emoq.uetocaaos. 
enfermos, porq íbbre elle carrega o q feus dilcipu 
losteuerem de culpa; - cu : .    7 ídc 1.3 

# Dos velhos <sr mlnhios. Cah, XXXVIL 

Inda que naturalmente nos mouemosi 
a miíericordia neftas duas idades deve*, 

; lhos & mininos,com tudo também a 
autoridade da regra nelles ha de prouer. 

Goníidcrefe fempre nelles a fraqueza, ôc em ne* 
nhúa maneira íè guarde nelles o rigor da regra em > 
o comer, mas vfefe com ellesdchúa piadoíaconíí 
deração, & não efperc polas horas.ordinárias do 
comer.. 

'jDo kbdómMro leitor. Gp.XXXVlII.       , ^ 
~|ão deue faltar lição á mefa dos mõjes quâV 

11 do corné,ne tampouco deue ali ler quem 
C4 a ca* 

■L 
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' acãfo tomar b liuro,fenão que o<q ouuer delcp 
toda a fomana entre ao domingo. O qualquãdô 
entrar,defpois da mifla & dacomunháo,peçaa to 
dos q rogue por eHc,peraq Dcos oliure doifpiri 
to da foberba.E digáo todos nochoro eftcverfoj- 
comcçandoo elle.Dnelabi a meã aperies,& os meu 
annúciabitlaude tuam^quc quèrdizcr.Scnòr abri- 
reis minha boca, & meus beiços pronunciarão: 
voíTo louuor.Eafsi tomada a benção entrealèr.t 
Guardefenamefa/ummo filencio de modo que> 
fcnão ouça ahi rumor nc vozXenãó fó adoque. 
lee.Eas coufasque faó neceííarias pêra osque*co 
me & bebem de tal maneira Te firuam os irmãos 
hús.aos outros q não feja.neceííario pedir algua 
coufa.E fe algua coufa falrar antes fe peça por f ora 
dealgú final q por palaura. Ninguc prefuma pre* 
gutar ali algua coufa,ou dalição ou de oútra.pá?^ 
te,pêra que fe não dé ocafião, faluo -fe 6 q prèfide* 
quiferdizerbreuemêtealguaccuíade edificação^ 
O irmão hebdomâdairo lectorcoma algua coufa1 

antes.qcomece a ler por refpeitp dafanta comu*» 
nhão,&pêraqlhe não fejadifficúltofo eílartanto^ 
em jeju, & depois éomacó. os cozinheiros &firui 
dóres.Os irmãos hão leão né carité per brdc/enão 
os q forem mais pêra edificar os puuintes.. 
'«< • 
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t(Da quantidade d<á igf{ariãí'<&-<jUàlidaflc'do cçmcr. 

Cap: XXXIX       '•'■' 
»VAXííO^-^ Arecenós'q 'baila pêra o comer de \-W^.§ 

\ cada diâ,aí<si qtfartdo cómc á íexta 
como quando come a noa, a todas 
as mefas,duas iguarias,polas infir* 
midades & fraquezas démuitos,pç 

ra que o que não poder comer de rííiá cornada óu* 
tra.Pelo que bailem aos mõjès duas iguarias^ & fe 
ouuer ahi fruita oulegumes,ájútefelhe outra. De 
pão baile luia" liurá pefada perá cada dia, ora Teja ^A"" 
diadecea òra não.EíeouUerede cear,gúarde o ce fegíído 
leireiro a terceira parte daquella liura pêra a dar {fcaJjJJJJ 
aos q ouuéremde cear. Porem :fe'o trabalho for tem 35, 
gfande,fique ha vótade &'podèr do Abbade"'acfe> onsas * 
céntar mais algúà coufa, 1c vir que conuem, éui* 
tarido fòbre tudo a farturá,peraque nunca aconí 
teca àòmógèéílar'indigeílpVpdrquéínã'ô"Ilni côu 
fá àfsi7cbntràíia à"'todo"Glinftãbjtòiíiô-a fàrnira* ^•u;? 

fegundo aquillò que diz nófloSenhor.Vede que Luc.21. 
voíTòs corações nãdfefaçampczados có o fobejò 
comer- &'beber:Có os motos demenor "idade fiad 
feguarde a mefrffà hkdida,mas'feja"menor cj aílòs 
mayofçs,guafdádò'c tudo tépefáhças. NehhficóJ 
ma carne de qualqr animal qfeja, tirado os fracos 
& enfermos. «X)<í 



REGRA PE:■■' 
'^T>a nvdidi do Vinho. Cap.JCLy . ^ .'** 
^gjj Ada hum tem próprio dõ de Deos," 

t.Cor.7 ^f/^^^\ hum afsi,outro afsivpelo q.có algííj 
;*-§ efcrupulo taixamos amcdidadoq 

os.outros hão de comer & beber. 
.Porem refpeitando ás poucas for* 

ças dos fracos■& -necelsjdade dos enfermos> pare' 
O vinho cenos que bafta.acadahum .huahemina de vinho: 
'1cabc  cadadia.EaqucmDeosdá poder de íbrTreríefern 
dentro      „    >-   i Li / 1 •    c nefta     elle, faiba que alcançara grande,prem.ip.be o t.ra*, 
hernina ba|h0 0u necefsidade dó lugar, ou a quentura do 
oças.col verão pedir mais que ifto,cíté em poder & parecer. 
mo fca- JQ Abbade^cóliderando cm tudo que não fe veja 
Cafino. no mo.nje fartura & demafia. Ainda.que lemos q; 

• o vinho de todo. não he.pera.os monjes. Mas por» 
! que neftes tépos iftò fe lhes não pôde perfuadir^ 
ao menos nifto confintamos,q não bebamos, até 
nos fartar,fenão temperadamente: porque o vi> 

Ecd.s». nho ainda aos fabiosfazfair fora de fi.Mas onde 
•:        fegundo a necefsidade do lugar nem ainda efta 

medida fe pode achar íênãp muito menos ou to? 
talmcnté nada^dem graças a Deos os ejue ali mo 
rami & não murmurem, & ifto muy afincadamc* 
te amoeftamos que não/aja murmurações. 



5AM BElNTO." 30 
H^que horas hão de comer os tnonjcs. 

Cap.XLl 
EfdaPafcoa até oSpiritofanclo co* 
mão os irmãos a hora de fexta, Ôc 
ceem á tarde. Porem dcfda fefta do 
Spiritofandlo por todo o verão fe 
osmonjes nãotiuerem trabalfio em 

ó campo, ou a calma não for muy enfadonha, a 
quarta&feíla feira jejuem nãocomcndòaté hora 
de noa, cm os mais dias comao a hora de lexta. 
A qual hora.de comer fe guardará & continuará 
fe ouuer que fazer em o campo, ou fizer grande 
calma, o qual fique a difpofição do Abbade, que 
afsi ordene & defponha todas ascòufas qué as ai* 
mas fe faluem, & o queos irmãos-fazem',façam 
fem murmuração. Defdc os Idos de Setembro até 
o principio da quarefma í empre comão os irmãos 
a-nora denoa.Mas em '^quarefma até á-Phfcók 
comao'á véfpefa: mas dè tal ^maneira fèdiga â véf* 
pêra que os que comerem nãotenham necelsi* 
dade de candea, mas tudo fe acabe com a luz dó 
dia.E ifto fe guarde em todo témpò^que á hora 
da cea ou do comer feja; de maneira que tudo fé 
acabe com de dia. '   <   .. 

i    .<   -.*-!.•.„.'.,•:;    ..i.ni í.iOD 

l\      4 9 
•:5Que 
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.   REGRA  DE 

fj Chie ninguém file éípois de Completas, 

. ^spSS^^TjiM todo. tepo deuc osmôjesguat 
dar filencio, & principalmente de 
noite, & por tanto em todo tepo 
ora fejade jeju,pra ajão de cear, lo 

jgo.qTeáleuanrarédacea^fscntcíp 
.çodqs júcôs,&-lc.a.hu as .cpllaçó.cspii as. vidando* 
paçjreSjOii outracoufa que edifique aosouuintes; 
JPprç não íe leão então os cinco primeiros liuros 
çjaBjbíia^néos li.úros.dps Reis: póxq;aos fracos 
entendimentos não fera prQiieitoíbouuireftes li* 
juros da efer iptura aqllahora; poré a outras horas 
. íe-leãq.; Efe for<3ia de jeju, dita-a yeQiera,.paífado 
jju-brt^ 
mos)& lidas quatro puçinco'folhas ouo qa.hora 

. permiur,ajútéfç todos em eíle efpaçp.dá liçjáo,ain 
da:aqlÍesqjeíliuçj:cp.ccupadoscalguaQbcdiencÍai 

. &.tqdQsJ.utp.S;digão:as cõpletas:£ acabadas, çllas 
, pingue tenha, mais licc^a de falar, có outro coufa 
. ajgúa.E.fefeacharalgu q tcefpaflaflVefta regra de 
filçcip íejagraue.meritejcaftigado, faluofefòbre* 
ujeffe,neccf$id'afo 
daífe aígúacoufa a alguc,o qualfefaçahoneftifsi 

't^amente, ôccom muita grauidade & modeflia. 

^ 



SAM BÉNTÒ/ 21 
fVôs que Vem tarde ámefa, {? ao Offício diuino. ' 

Cap.XLIII. 
Hora do-offício diuino tanto que' 
fe ouuir o íinal logo fe acuda com 
toda prefteza deixadas todas as coii 
fas que teuer entre mãos, mas com 
tudo feja com grauiclade, pêra que 

fenãò dé occafião a liuiandade. Nenhúa couía 
pois fe ha de preferir ao offício diuino. E fealgu' 
vier a Matinas defpois da gloriado pfalmo nona* 
gefsimo quarto, o qual mandamos que por iííò 
fe diga muito de vagar, efte tal não efté no choro- 

em fua ordem, fenão no derradeiro luaar de to* 
dos, ou em algum outro deputado polo Abbade 
pêra os femelhantes, pêra que feja vifto dclle & 
de todos, até que acabado o offício diuino fatisfa 
çacotn publica penitencia: & portanto nos pa* 
recé quedeue eftar no vitimo lugar, òu apartado 
dos outros, pêra que fendo"vifto de todos ao me 
nos pola vergonha fe emende: porque ficando fõ! 

ra do choro, lerá poruentura tal que fe porá a dor 
mir, ou fe aífentará a contar híftorias", & afsi fe 
dé occafião àodemónio:portantomilhor heque 
entre dentro pera que nem perca tudo & ao dian 
'teje emende. As horas do dia o que vier defpois 

da 

th 



r: REGRADA 
da Gloria do primeiro pfalmo que fediz defpois 
do verío, ponhaie no vitimo lugar (conforme ao 
que temos dito) & não prefuma de fe ajuntar ao 
choro dos que cantam,até que aja íatisfeico, faluo 
fc o Abbadelho permitir dandolhe licença,com 
tanto que fatisfaça por lua culpa, i O que vier 
■tarde á mefa não chegando antes.do verib peraq 
todos juntamente ò digam & rezem Sc juntamen 
te fe fentem á mefa, o que por fua .negligencia 
ou por fua culpa não acudir, ieja rcprehédido até 

tduas vezcs,& (efe não emendar,não coma com os 
.outros á meia, fcnão íb apartado ibbre fi, tirano 
dolhe o vinho,até que fatisfaca 3c fc emende. O 
mel mo fe vfe com o que não cítiuer prefente ao 
verfo que fe diz dei pois do comer. Ninguém pre* 
fuma comer nem beber antes ou deípois da hora 
.ordenada: porem fe o mayor mandaralgúa coiif 
fa a alaucm,& clle o nao qnifer aceitar,quádo def 
pois adeiejar né eíTa nem outra coufa receba até 
iatisfazer como conuem. 

fDos que fao apartados da comunicação dos • 
outros como deitem fatisfa^çr. 

Up.XLlUL 
• -r O que 
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•      SAM BEKTC. ?i 
|3| 4»° Por graiies cl]1P^s cflá apartado 

rféf^ ! í ^ rne^a&: ^° Choro, ao tempo que 
&A8^-$ ^e çc^e^rar ° °^ci° diuino^fté pol* 
g^SM^S trado á porta do Choro, fem dizer 
nada,fómente citando lanhado por terra com a 
cabeça no chão fique debaixo dos pés de todos 
os que lairem do'Choro,&iítqfaça tanto tempo' 
até que pareça ao Abbade que tem íatisfeito. E 
quando fendo chamado polo Abbade for diante 
delir, lancefe a íèus pés,& depois aos de todos os 
irmãos:perâ que roguem por clle, & entam fe o 
Abbade o mandar feja recebido em o Choro em' 
o lugar.que elle ordenar, porem não fe atreua a 
aleuantar»pfalm'o,nem lição,ncm outra cc ufa, até 
qiíeo Abbade; lho-torne a mandar :& a todas^aV 
horas,quando fe acabar o om"ciodhiino,poítréfe' 
em terra no mefmo lugar onde eftá,& dcíVa ma* 
Heira fatisfaça, até.q outra vez lhe mádc o Abba- 
de que ceife ja deita fatisfação. Mas os que por 
culpas lcues fomente eítam apartados da mefa,fa# 
tisfaçam em o Choro cm quanto o Abbade não 
mandar outra coiífã,& ifto façam até que lhes dé 
a benção ôc diga que baila. 

? 

ç Vos fie erram em o Cboro^ Cap.XLV. 
SE 

"-í 

. ,i 

■é 



REGRA D.E : ^ 
ffM E algum errar quando diz PfaímoJ 

1 R.efp5fo,Antifona,ou Licáò, &com 
fatisfação fe não humilhar diante dè 

ljQ| todos,'deiTclhe mayor caítigo, pois 

tArgumtn 
tuniquoi 
Abbates cc 
porc S.Be 
nedi&ie- 
rant faccr 
dotes, & 
per confe- 
<juens etií 
ipfc. 
Vide ctiã 
cap.ii.60. 
&6J. 

;não quis com humildade emendar o erro que co 
negligencia cometeo. Porem os mininos por cal 
culpa como efta fejam acoutados. 

'# Vos que caem em erros Ienes. 
.  Çcip.XLVL. 

,E algum eftando em qualquer traba'. 
lho, na cozinha, no celeiro, ôc em 
qualquer feruic^no forno,na horta,. 

^ oueílando trabalhado em qualquer 
ofíicio, cometer algum defeito, óu quebrar.,.ou> 
perder, ou em outra qualquer coiífa exceder-, 6c\ 
não vier logo a fatisfazer de vontade diante, do> 
Abbade ou do conuento conhecendo, fua.culpa^i 
fendo fabido por outro ,deflelhe mayor caftigo. 
+Porem fe for o peccado fecreto,defcubrao fome* 
te ao Abbade,ou a feus padres efpirítuaes&ye* 
lhps,que. faibam curar as fuás chagas & as alheas, 
& não as defeubram ou publiquem. 

iVa bom a que fe ha de tanger ao officio diurno. 
'.    •    •     ty.XLVIL*     «< QL\* 



SAM BENTO: % 
>Abbade tenha cuidado de fazer final & 
tangeras horas do officio diuino afsi 
de dia como de noite, demaneira que 
ou elle faça ifto por fi,ou ó encomédc 

. a algum irmão cam folicico que tudo fe acabe a 
lioras competentes. Os píàlmos ífc as antífonas 

.defpois do Abbacle leuantenas por fua ordem a* 
«quelles.aque forem encomendadas. E não prefu 
vma cantar ou ler íenão o que poder bem fazer, 
.demaneira que edifique aos ouuintes,o que fará 
com humildade &..grauidade aquelle a quemo: 

. Abbade ò mandar.'   }>' A 
.' . - 

yZ)o traheilho das mãos de cada dia. 
Çap.XLVIIL 

Ociofidade he inimiga da alma,pe# Eccl.3 j 
lo que em certas horas fe deue oceu 
par os irmãos em o trabalho das \ 
mãos, & também em certas horas 
em lição diuina: portanto nos pa». 

recc que neíla ordem fedeuem repartir ambos os 
tempos,cóuemafaber,quedaPafchoaatéasKa* 
lendas de Outubro faindo pola menhaã da pri* 
ma, trabalhem até quaíí a quarta hora o que for> 
n;;c!ririo,'ócdefde a hora quarta ate a hora fexta 

f eítèm 

^ 



eílcm cm lição.Defpois da Sexta leuantandofe cia 
mefa repoufem em íuas camas có todo íílencio, 

»~ & o que por ventura quifer ler,lea pera íí de tal 
maneira que nap defafoífegue ao outro. A Noa 
fe diga mais cedo a hora oótaua,& depois façam': 
o que tencrem que fazer até vefpera.Mas fe a ne* 
«cfsidáde do lugar, ou a pobreza o requerer que 
por fi níefmos ie oceupem cm recolher as femen* 
t,ciras^não;fc entriíkçam, pòrq entam faó verda* 
deiros mòjes,quajT(jo_viué^do_ trabalho de-fua** 
mãos'como fizeram Tióflbs Padres^dsíA-pcíto^ 
los, mas façafe tudo com pezo' & medida-de^ifc- 
crição por caufa dos fracos. Desde as Kalendas 
de Outubro atéaquafcfmà citemcmlição até a 
horafegunda ponèm chcd,& áhora fegúda fedi* 

;?..IJ-* ga aterça,á:até'hòrã'nona todòsTraBalhem cm: 
fuás obras o que lhes for mandado,& feito o pri 
meiro íínàl pera arNoajdeixíe-cacía hum.fua obra 
fic-eftém. aparelhados pera quando fe fizer o íV 
gundo final.Depois de comer citem em lição,ou 
rezem.'Em òsdias da quarcfma, desde pola me^ 

. nhaã até horas'_de'terça eílcm em lição" &'traha*' 
lhem.-átéhòra decima em o que lhes for manda*'. 
do,'em os quaes dias da qiiarefma tomem todos*. 

. . .-   r. !.i".r.iit: :. ri:L   i iZ.c.ri! íxa*í 



SA'M'BT£HT'o: J4 
cada hum íeti liuro da liurária,osquaes lcam ia* 

. tciramentc per ordc,&hãolèlhes de dar no priív» 
*cipio"da"quarcfma. E ance todas as coufas afsine» 
fc hum ancião ou dous que corram o moíteiro 
nas horas em que os monjes eftão cm lição, & 

•vejam não aja por ventura algum priguicoíb que 
efté oçiofo,ou falando, & não .efté oceupádò cm 
'a lição,<Sc não fomente dane a li,mas ainda eftor* 
•ue aos outros: «Sc fe tal como efte(o que Deos não 
'queira) for achado, feja húa & duas vezes repre* 
hendido,& fe fe não emendar íèja caftigado com 
a difeiplina regular, de maneira que os outros te* 
nham medo: & nenhum irmão fe ajunte có ou* 
tro em horas não diuidas. Ao domingo todos 
cílem em lição,faluò aquelles que eílam depu* 
tados pera diuerfos oíficios: mas fé algú for tão 
defcuidado& negligente,que não queira,'ou não 
poíía Ièr,ou meditar, encomedefelhe algúa obra 
que raça, de maneira que náò eílé ociofo. Aos. 
irmãos que íaó enfermos, ou delicados, tal exer* 
cicio & orficio fe lhes encomendé,que nem eílérri 

ocioíbs, nem com o muito trabalho fejam 
aucxadosjcuja fraqueza deue o Abba* 

de coníiderar. 

rf 



.REGRA.DE' 
1 Vaguarda da Quarcfma.' 

Càp.XLIX 
IN D A que cm todo tempo à vi* 
da do monjedeuiafer de tanto réf* 
guardo como he o da cjuaréíma: 
com tudo porque eíta virtude hc 
de poucos, aconíelhamos que em 

eíles dias daquarefma guardem fua vida com te* 
.da a pureza, & paguem todas as negligencias dos 
outros tempos, o que entam fe faz como fedeue 
fazer fe nos refrearmos de todos os vicios & nos 
oceuparmos em lição, oração, lagrimas, contrí* 
ção de coração, Scabílinencia. Acrecêtemos pois 
neftes dias algua coufa a coílumada obrigação de 
nofíbs exercícios, particulares orações, ãbítinen* 
cia do comer & beber, de modo que cada hum 
alem da medida que lhe he poíla, offereça algúa 
çoufa de própria vontade com alegria do Spirito. 
fanólo ao Senhor: conuemaíàbcr,que tire a feu 
corpo do comer,do beber,do dormir,do falar, 
do paíTartépo, peraque com.alegria de fpintual 
defejo efpere a fancTa Pafchoa. Porem o que cada 
hum ouuer de ofírecer cõmuniqueo com feu Ab* 
t>ade, pêra que fe faça com fua oração & vontade: 
porque o q fe faz fem licença do padre fpiritual, 

atri* 



;S'AM'BENTO/ tf 
'atribuirfehàa prèfumpção-& vágloriaj & não a 
merecimento. Afsi que todas as couías fe deuem 
fazer com vontade ido Abbade.1;\<1 ...-,'• Ti 

\Dos monjes que trahalhxm longe do moílàro ou 
. Vao caminho. Cap. Li. 

S irmãos que eítío muito lonje 
em algum trabalho, & hão pode 
acudir com tempo ao choro,& o 
Abbade fabe que hc afsi, digam 
o officio diuino ali onde traba* 

lham pondoíe de joelhos com temor de Déoss 
Afsi mefmo os que vão caminho não deixem paG 
far as horas acoftumadas,mas como poderem afsi 
rezem,& não fejam negligentes em apaga defua 
obrigação. 

çDOí monjes que não vão mtito longe. 
■ Çap.Ll 

S.irmaõs que íaem do moftèíra 
pêra algum negocio,&cfperam de 
tornar no mefmo dia,não fe.atfca 
uam a comer fora,ainda que fejam 
conuidados & rogados,fé o Abba* 

de lho não mandar. E fe ocótrairo fizerem fejam 
apartados da comunicação dç-feus irmaõs.- — -J 

'iU 
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Mat.^5 

% Do 'oratório 'o« choroíicmofieiro'^' i" i*n* 

Oratorio.feja cóforme ao nome qne 
tem^nem fe faça nelle outra coufa. 
Acabado o ofíício diuino; rxdos fc 
fayam com fummó filencio fazendo 
reuerencia a Deos,<porque fe algum 

irmão quifer.pb.riíentura Orar mais íècretamen* 
te, não fejaimpedido,poladefenquietação do ou* 
tro. Mas fe algum Quiièt. também orar em fcgre* 
do; entre íemirumòx &c6re7não;em alta yôz,fe* 
Jpáp.Ccorn lagrimas & atténçápde corarão-. Por*' 
tanto o que iftoafsi não fizer não fclhe permita 
cjue acabado o orneio diuino jique no choro,pe# 
J^yS (comb.eftá dito) não;impidà'ab; outro. 

$Ço)no fc dèucm'receber os hotycdcs. 
Çafr LJfl ' 

:QD;QS osíhoípétíes' quVíobre? 
uierenv Jfejàm-recebidos como 
Chrrfto, porque elle ha de dizer. 

>Fuy.'hofpede &;recolheítesrr;e: É 
a todos.íe.fáça honr-ra fégu ndo ó 

~J.refpeito dás peílõas;princi palme* 
le abs,ÇhrJíHos & peregrinos. Pois tanto que<íc 
bGjt rA Y feu* 



foúber quehèvin,dóhofpéde,vao fccebero PréV 
iadò oú os irmãos com todas as amoftrasdechari 
tiadèj&primeiro façam-oração jútamcntc>'& afsi 
fd ájiíntcm'cm pazliEcftèbeijo!de p'az-não fede 
fènãò defpoisdã oração' por amordos enganos Sc 
dãs"iilufòés'do demónio. Em ó recebimento íèvfe 
<Te: toda 'á'JiumíIdade. Vi HtíoòUipaftinílõfeíòsho^ 
pedcs/ifTcíiiVá^a^cabbfá^ÒLiláhÇado ti^do^õfpõ? 
por terrà}adõrèíè néflés Clíi:ift'o^ois:ellc he o que 
^reGcbído.^^òqué^hòfpédés forem recebi* 

ó'Prélá^o^ou qiéliiell^-màHdar:- E?íeãfe diante do 
hofpede a ley-'déDeos,peraquéfe edifique. Êdtff 
põis'dÍH:d íe vfecbmeÍledetòdâbumanida<3erO 
ftààâò^ibvP&jçjtini por*áiíiór dós-hôfpedes, 
féh^oTóí^âra^ójèjum^tám^rfncipal qdé Penão? 
poíFá1 quebrar;: masosmònjcsguardem ocoílu*1 

í^^érreru^ejQsrÓ-Abbadé dé.agõaas-Waós^os 
hoYpèdêsj í& M%i Hle^çõmo .fòdo ;o tforilientò^ lhes 
iáiíertnbspés^s^úaèsTáúatlos digam èlléVeríò; 
SuícepimiisDSiis mifencordiam ciiam-in médio- ?? A7i 
tem^iitúi^Cfm^õ reccèbífe:nrò'dp^pfobr^ f&J>e* *j 
regrinos ftí^nliâ^miiitd-cuidado'^porque neftes ]{. 
mais fe recebe Chriftòi-ppFque o aparato dosri# .r.vjm 
tíòVtraz cófigo eípanto com quefe lhe faz hórra. 

f 4 Aco# 



li ,-REGR.A £)£? 
A cozinha do Abbade & dos hofpedes eílç fòbfe 
íi, pêra que os hofpedcs(que nuca faltam no mo* 
fteiro) vindo.a deforas não inquietem & defafóf* 
feguem os, manjes..,Em a qual cozinha entrem * 
dous irmãos cadaanno que façam bem aquellc 
officio,&fe teuerem necelsidade dequem os.aju» 
de demlho, pêra que firuam fem murmuraçjãoJ& 
também quando teuerem pouco que fazer, vão 
onde lhes for mandado. E não fomente com elles 
mas com todos os officios de cafa fe tenha efia 
confíderação queios que teuerem necefsida.de dè 
ajudadores fe lhes dem, & quando não teuerem 
que fazer, farão o que lhes mandarem. Afsi mef* 
mo da cafa da hofpedaria tenha cuidado hum ir*, 
mão em cuja alma more p temor de Deos, na 
qual hofpedaria aja camas fumeientemente con* 
certadas, & a cafa do Senhor feja por hçmes la* 
bios fabiamente gouernada. >íingucm:comuni# 
que. com os hofpedés,nem fale com çllesjfenãoi 
a quem for mandado: mas fe topar com clles,ou 

íeJíráa os v*r faudeos benignamente como dito he,&: 
béçáofc pedida íi benzam,-pafle dizendo, que.nlo 
dcíorK ' tem-licença-perafalar.comQj| ^>r • 
cerdote. . hoípedc,, 
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^Se deuc vmonjc,receber cartas ou prèjbiteh~; r:> 

■Cap.LIIIl ; x 
TpM.nenriúa maneira .feja licito ao -f- 

I monje receber cartas,nem de feus 
parentes nem doutras quáefquer 
pefloas,nem antre íi.Ncm menos 
tomar ou dar quáefquer dadiuas 
ou prefentes fem licença de feu Ab# 

báde. E fe algua coufa lhe mandarem feus pais, 
não fe atreuam a reccbello fem primeiro o íaber 
0 Abbade, em cujo poder efté (defpois defe aucr ■ 
recebido) mandalo dar a quem quifer..E não íè 
entriíteça o irmão pêra quem aquilo vinha, por* 
quefenãodéoccafião ao demónio. Quem fe atre 
uer afazer.o contrairo diíío fejacaíligadofegun» 
do;a difcipliha regular;- v,; • » ,    .     " 
1 !     !r.i'ii: 
,fj'[í: Y nqfioVcftielo. <&- calçada dos manjes.. < 

tO.o;.' )£âp*Iij{i(}v.  '  '    rr : 
>S vèftidos^emfc aos irmãos Íegun#l   4- 

t do a qualidade dos lugares & a tem* 
perança dos ares donde moram:por; 
quc.em as.rregióes frias mais feriu* 
miftcr} & nas quentes menos: & eíra> 

t u V con* 



,?. \\ .REGRA PEí 
confid£raçãòvpende do Àbbade.Porem parece* 
nos que em os lugares temperados baila aos re* 
liçiolbs fuacucular& fua túnica. Acucula em o irfi 
uerno feja corn:;peilor, & no veráo;íem pcllo, ou 
velhir&J?lin:iefcapuiario p0r amor do trabalho: 
Pêra os pés çapatos& meãs calças.Dà cor ou gro 
íídãò dsftas còufnp não fe-cjueix^m os rnonjes, 
fcjâ o-.que rnilh^rf&Jrrfaisikcilmentc' fepodera» 
çhar nas prouincias^Onde^rnOrarri^óuo que foi? 
mais baraco.O Abbáde{enha<:uidadoqueosveíi 
tidosmão rejamcbréòs^fenãp^pinforme^s^ípro'* 
porcionadosaos que-'õs"ham ú'c vidiftOs^ucre" 
cebem Veílidos nouos dem-lpgò -'os Velhos pêra 
fe porem na fouparia pêra oájtóbrcSj-pórcpbaíla 
aos^mongc^ièciduâá túnicas &iduas oucuhsp poí 
caufa das noites^ pêra asiaba;rcTudo'õ:qã'ermí$ 
teuerem he fuperfluo, & deuefelhe de tirar. Afsi 
mefmo os çapatos^&ttuclo 'ó<quc\téuérçrn velho, 
dem quando recebcrcm^T>ouo.Os que forem 
fora to mem da .Toucaria1 ra xblç^es^os^iaesrtcr* 
nem ali lauados como Vrerctra, &2>as cuculas & 
tunicasTejam algum tantd; rrulhcrcs'que às.quê 
cultumam trazer^, as quaesitamem da-çouptfriá 

"quando, forem .caminho., ^ vefh..TÍndoral!'tor* 
-r .j nem 



iném ali a'pôr. A roupa ida cairia baíte hum 'cò> 
bertor, mantas, cxargão, & trauefciro. As quaes 
camas ha o Abbade de ver muitasvezes pêra que 
fe não ache propriedade em o monje,& íè fe achar 
que algíí religiofõ tem algua coufà que o Abba* 
de lhe não deíTc,fcja grauifsimamentc caftioado. 
E• pêra qtie cíle-Vicití =da'.propriedade feftírè.-clc 
xaiz,'proucja ó Abbáde de tudo d neceuano .Gdí 
cucula, túnica, çapatos,'meas calças^alçóeSjfaça, 
tinteiro,.pena, agulha;taboas ou papel, porque 
fe tire toda á efeufadeneceísidade^ 'E cóníicJeíe 
fempreo Abbade áquellafcntença dos Adros do$ Áã ■> 
Apoftolos que fc daua a cada hum conforme á * 
necefsidade que tinha.-Afsi que oAbbadcoHiuV 
dére á enfírmidàde^as.necelsidadeSj&^ãÒárn'^ 
vontade dos enuejofos, de modo.que em todos 
feus juízos cuide napaguâ queDeos lhe ha de 
dar.- -y-i »Tin   r. \z •- ' ;» t  - rx:r, « Tri.r; t>; p ^'J 

&p. LVL 
<■      —•-_;>•>';..       ,,..'   .....    5:  i 

Amefá do ABb^dcàíáíêrmyréRóípèdès' 
^ &'p"ercgrihòsyporémquandònão1 ou<ír 

uer hoípedes poderá chamar óVmó/es; 

O», a 

*»fc 
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que ellc quifer. Mas deixe fempre hum ou dous 
dos mais velhos com oconuéto por rezãodadií* 
çiplina (Sc.bom concerto. ■_ ■ ,^ 
••:.    .-... \-> no IM.   .i 3U.h5.-Jij   •     i; r ••:. • í 

y Dor officiaci do moílciro. 
.... ^Gp-LVll : 
E em o morteiro ouuer peífoas que 
faibam aígú officiò vfcm.delle com 
toda a humildade &reuerencia fe o 
Abbadelho permitir.E fe algum dei* 
ies pola habilidade.de ictforficio fe. 

enfoberbecer pareccndolhe que dá proueito ao' 
morteiro, efte tal feja priuado dellc, né fe lhe per* 
mita tornar a elle. íenão em cafo que elleTeaja 
humilhado & o Abbade lho tornar a mandar. E 
ÇçCcouuerdejvender algúa coufLipque.fe fizer 
çrTTcãfa, vejam àquelles por cujas mãos KaUc paíV 
far que não fe atreuam a fazer algum engano. 
Lcmbrenfe de Anania & Safira, porque não rece* 
bam elles,ou os que algum engano prefumirem 
fazer ao morteiro, na alma a morte que àquelles 
recebéram.np corpo. & nos preços ;não entre o; 
mal da auaireza, mas fempre fe dé algum tanto; 
mais barato doqueosfecularesdão,peraque cm 
todas ascoufas feiaDeos glorificado. 



SAM BENTO.^ jf 
fDo qucfe ha de guardar com os irmãos quefeJáo] 

de receber. Qap.hVlll. 
ão fe conceda facilmente a entra* 
da ao que de no 110 vem á religião, 
mas façafe conforme ao que diz o 
Apoftolo.Prouay osfpiritosfe íàó 
de Deos. Pois fe o que vem, perle* r'loã-4* 
ucrar chamando,& defpois de qua* 

tro ou cinco dias, parecer que foffrecompacien* 
■cia as injurias que lhe forem feitas, &. a diffícuk 
dade de fua entrada & a dilação, & infiíte em feu 
propofito & pitição, concedafelhe a entrada, & 
eílê hus poucos de dias na hqfpedaria,defpois eílê 
no nouiciado,onde medite, coma, Sc durma. E 
:feja deputado peraenfinar aoditonouiço tal.an* 
cião que faiba ganhar almas, & tenha muito cui* 
dado de olhar por elle, &feja folicito em inqui* 
•rir fe de verdade bufea aDeos,&fehè folicito pe* 
jra o officio diuino, pêra a obediência, pêra fofFrer 
injurias. Proponhãolhe as coufas difficultofas 8c 
afperas q faò caminho pêra ir a Deos. E fe deter 
.minar de perícuerar, defpois.de dous mefes' leão 
,lhe efta regra porordem,&digamlhe.Vcdes aqui 
a ley debaixo da qual quereis viuer, fe a podeis*. 
.guardar, encray, &íè não liurcmente vos ternay.^ ►■>•*. 



REGKA DE 
Efe com tudo perfeucrar, tornemnò outra vez 
ao lobredíco nouiciado, 6c íeja prouado cm coda 

* paciência. E paíTâdos féis mcíes tornemlhe a lèr 
, a regra pêra que faiba ao que entra. E fe todauia 
<perfeuerar,defpoisde quatro mefes lhe leamou* 
* tra vez a regra, & fefe deliberar & determinar 
* guardala, 6c a fazer tudo o que lhe for mandado, 
*entam feja recebidona congregação. E faiba que 
\ficaja"debaixo da ley da regra, &que'daquellc 
*dia por diante não terá liberdade pera iair do 
'inofleirOjncm poderá tirar.o jugo daregrade feu 
pcícoço que com tam larga deliberação pode dei 

:xar ou tomar. 
>0 que ouuer de íèr recebido, prometa em a igre* 
-ja diante de todos períeuerança'& mudança de 
♦feus coftumes, & obediência diante de Deos 6c de 
Teus fanctos,- peraque fc em algum tempo fizer o 
-contrairo, faiba que fera condenado poraquelle 
•de quem eícarneceo. Da qual promeíía faça hua 
:petição ou efèrito com os nomes dos fanclos cu* 
jas relíquias ali eftáo, & do Abbade que eftiuer 
rprefènte.Eíta petição ou cítrico faça por fua mão, 
.&fenão fòuber cfcreuer,outro rogado por ellelha 
.efereua, 6c o nouiço a afsine, 6c com lua mão a 
.ponha fobre o alçar.E quando a.pofer, o mefmó 
*-•-:£ no* 



r.  SAM;éEKTO. W 
nouiço comece efte verfo. Sufcipc me Domine p&,tJ1«, 
fecundum cloquium tuum & viuam, & non con* ' 
fundas me ab expeótatione mea.O qual verfo re* 
pita todo o conuento três vezes, ajuntando Glo* 
ria Patri. Defpois difto o nouiço fe lancç aos pés 
de todos pêra que façam oração por elle,& dahi 
pOr diante feja contado cm o conuento. E fe te*"> 
uer algúas coufas, ou as reparta por os pobrcs,oti 
feita iblemnc doação as dé ao morteiro, não re*1 

feruandocoufa algíia pêra íi, pois que d^fêc a* i 
quelle dia nem ainda em feu próprio corpo tem'» 
poder.   Logo em a igreja fejYdeípido de fcUs> 
próprios veítidos, & viftamlhe os do morteiro.: 
Eaquelles que lhe defpiram, ponhamfe na-ròii* 
paria onde fe guardem, pêra que fe em algum dia 
perfuadido do demónio conlintir em fc°fair do 
morteiro (o que Deos não queira) lhe tirem os > 
vertidos.do mófteiro,-& afsf o lancem fora. PoJ 
rem a-petição ou efçrito queo Abbadetomou do'* 
altar, não jelhe de, masguardefe em o mortci*> 
ro" ■ -'-• ' « '•'! --! :::;; ríi :a :'?j 

^ Dos filhos dos nobres <&r dos pobres que 
■Jaó oferecidos 'ao moflcíro, ■ \ -C » 

kiv- SE 
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E algúa peííoa nobre oífereccr fed 
filho a Deos em o moíleiro,fe o 
minino he de menor idade, feus 
pais façam a pitição ou efcrito q 
acima diíTemos,& metam a mão 
do minino na pala do altar,& afsi 

o ofFereçam. "Mas de fuás coufas ou prometam 
na melma petição com juramento que nunca por 
íí nem por terceira peílbanem de qualquer outro 
modo lhe darão nada, nem occafião .de ter algúa 
coufa.OuTe ido não quiferem fazer,ôcquiferem, 
dar ao moíleiroalgúa efmola pêra feu merecime - 
to, façam doação por efcrito das coufas que quere 
dar aomoíteiro, referuando pêrafi^feafsi quifere; 
o vfo dos frutos'} & de tal maneira fe faça tudo,q 
não fique ao minino occafiáo algúa pela qual en> 
ganado fe poíTa perder (oque Deos não queira) 
como por experiência temos vifto. Da mefma ma 
neira façam aos pobres. E os que totalmente não • 
teúerem nada, fó façam a petição, ôc com hua. 

' offerta ofFereçam feu filho diante de teílimunhas. 

yVos faccrdotes que quiferem mow cm o 
moleiro. (j^ap.LX. 

SE 
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E-algum da ordein dos/acêrdòtes 

.pedir que o recebam em omoí* 
.teiro^não feihe conceda logo.Po* 
rem fe de rodo perfeuerar nefta 
p'ètiçádffaiba;que ha.de guardar 

-toda a difeiplinada regra, nem lhe fera relaxado 
cnada delia, pêra que fe lhe poíTa dizer como.eftá 
cfcripto.; Amigo a que vicítcwGoncedafelhe com    att'x* 

•tudo que cfté junco do Abbade,& que dé a ben» tA/gu- 
«ção,& diga Mifla,fe com tudo o Abbade o man* JJy^Jj. 
•'dar,q'doucra maneira não fe entremeta em cou* fímum 
fa-nehhjja, fabendo que eftá fogeito á difeiplina J"^* 
xegular,antes a todos dé exemplo de mais humil- âusfuiç 
dade. Se poruentnra em o moíleiro for poílo em. Jccr- 
•rhàis alto lugar por caufa de fuás ordens, ou por 
outro refpeito algum, lcmbrefe fempre daquelle 
lugar que lhe conuinha por fua entrada, & não 
pera o que lhe he dado por rezão & reuerencia do 
•íaçerdõçio. Dos outros clérigos fe algum com o 
mefmo defejo quifer entrar envo.moft.eiro, feja 
podo em meão lugar fe prometer de guardar.a 
Sègra, & perfeuerár. ■ >.> 

<   ' yDôí mo nju peregrinos como hão de [cr recebidos. 
uJ?apsLX'L - 

V.J    O 

f 11 .... r. ij.iiui*J 1 r -'- 
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'Monje peregrino que vier de apar 
tadas prouincias&quifcr citar no 
mofteiro como hofpede,& fe con 
tentar do coftume do lugar que 
acha,:&'não dcfalbíTcgar poruen* 

tura com Tua fobegidão ao mofteiro, íenão que 
muy;fingelamcnte fc contenta com p que acha, 
fcflètâl-fejá recebido >pòr todo.o jtémpcxqueéllc 

' quífer.Efeccom.re.záo & humilde charidadè JC* 
prehcndcr, ou moftrar algúas coufas, atente cem 
prtidenciâvO. Abbade feporuenrura o. Senhorio 
'encaminhou pêra- aquillo/JE fe defpoi> qúifer, co* 
firmar fua eíladá & perfeuerança/não.fe lhç en* 
gcitcr,a tal vontade,mayormente que notempo 
que.foy.'hòfpede''podia'fua-vida fer'conhecida. 
'-Porem.í"e em otcmpcVqdecíteue por hofpede pa 
lècco-feridemafiado ou vicióíb,náo fomente nap 
deue. fer admittido.ao corpo do moftejro,;.mas 
ainda cortefmcntc o défpidam, &JhTe. digam que 
fe váj peraqueenao fè inficionem os,'outros com. 
fua miíeria. Mas fc não for tal quemereça fer'lan# 
çado, não fomente (fc o pedir.)fe;a xecebjdo em 
o Conuento, mas ainda lhe roguem que fique, 
pêraqúe-conVleu exemplo'íçjarruõs outrõs^en* 
finados,pois que em to.ctolugar fcrúimosahtim 

fe? 
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íênhor, Sc debaixo da bandeira de humRcy pe~# 
lejainos. E fe o Abbade vir que lie tal, bem p po# 
dera pôr em algum lugar mais 'alço. Ê irão fó# 
mente ao tal monjc, mas também dos íbbredi* 
tos grãos de facerdores &clerigos pode o Abba* 
de pôr em mayor lugar do que-lhe.pertence por 
fuaeritrada,fe vircuje faa vfda he iâlque orne* 
reça/Porem auifefe oAbbade qiie não'receba mo 
je em feu mofteiro que feja de algum mofteiro 
conhecido iem -confentimento de feu Abbade,- 
ou íè" trouxer carta emque lho encomendei Por* 
que éfcrito eftá. O que não queres que te façam, Tob.*: 
não o faças a outrem. "" ". 
ínvr:><     ' / .      ->i:     „ rA -'.' r' - f jt '.. f. 

Ca//. L~X.IL i.<i 

E-algum 'Abbáde- pccíir que lhe oi> 
denem algdm facerdote ou diácono  Co,,l'g= 
efcolha antre os feus monjes quem" quods! 

^ mereça o íàcerdocio'. Eo.,que foror* Bcnc,dl"- 
^a*D-'fl^^;-al^forè^ííW.WpÍ>«beça-, nem ritfo« 
prcrumarfazer feriãôb"q'ueóAÍ)badc lhe man- dos« 
dar, fabendò que enrtudò':eftá milito mais foaei* 
to á:difçiplina-cla^ 

g2 facer* 
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facerdocio fe efqueça da obediência & da regular 
difeiplina, antes aproueite cada dia mais &máis 
cm o Senhor ;'& fempre ponha os olhos lio lugar 
cm que entrou nb morteiroyfaluo em o officio 
do altar, ou fe poruentura a eleição do conuen* 
to & a vontade do Abbade.pelos merecimentos 
de fua vida,lhe,'derem, outro lugar mais alto.E 
cbmtudo ifto faiba queria de guardararegraque 
os prelados ou decanos lhe ouuerem pofto. Efe 
doutra maneira oufar a fazer, não feja tido. por 
facerdote fenão por rebelde. E fe muitas vezes 
amoedado fenão emendar, deífe conta diífo aó 
Bifpo. E fe nem afsi fe emendar,fendo fuás cul* 
pas notórias, feja lançado do mofteiro,fe porem 
tal for fua contumácia que não fe queira fome* 
ter & obedecer í regra. 

.- -, . .'•        f Da-ordem do Çonucrito. \ 

M o.morteiro guarde & tenham 
a ordem fegundo p tempo de fua, 

j conuerfaó, & o mereci mento :dé» 
fua vida^ou fègundo oque.x) Ab* 
bade ordenar, o qual não pertur*. 

l?ç o gado que lhe he egçome,nd.ado>Rern (viando; 
de **   T» 
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de abfoluto podcr)dríponha algúa côuíà inju^a*5 

mente, mas fempre íc lembre que dç todas fuas> 
obras & JUíZOS ha de dar conca aDeos. Segundo 
pois a ordem que conítituir, ou fegundo aquc 
os monjes teuerem entre íl,.afsi cheguem á paz, 
á-comunhão,a aleuantar os pfalmos,a eílar em 
o. choro. E finalmente em todo lugar não fea* 

. tente áidade,nem fe entenda que le faz a alguém 
agrauo: porque Samuel, & Daniel fendo moços • 
julgaram aos velhos. Tirados pois aquelles que 
(fegundo diífemos) o Abbade com prudente õc 
mayor confelho por certos refpeitos pofèr em 
mais alto ou em mais baixo lugar, todos os mais 
afsi como vieram ao moíleiro afsi eílém. Con* 
uem aíaber, o quevjèrao mofteiroá fegunda 
hora do dia', faiba que fica menor & mais júnior 
que o que veo á primeira hora de qualquer 
idade ou dignidade que feja . E todos tenham 
cuidado dàdifciplina dos mininos. Os mais no* 
uos honrrem aos.máis:anciãos:'&osmais velhos 
amem aos mais juniores que clles.   Quando fe 
nomearem não chame huni á òutro^puramente 
porfeu.nome^fenão que os mayores chamem 
irmãos aos menores,.&.os menores .chamem aos 
mayores padres, em que fe vé paternal reueren* 

g3 ciat 
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cia? VI ás o Abbade porque parece ter as vezes de 
Ghriít.o,ch\imefeDom Abbade, não porque elle 
queira tomar efta honrra, fenão por honrra. Ôc ' 
amor'dó Chrifto, o que "elle deue bem de coníí*. 
derar, &~ moftrarfe tal quefeja merecedor deita 
honrra. .Onde quer que os monjes fe encontra*; • 
rem o mais júnior peça a benção ao mais ancião. 
Quando paliar o mayor, aleuantefe o' júnior, ôci 
delhe lugar pêra fe áfícntar,-nem prefuma oju* 
nior deiè aííentar com eíle,fc lho não mandar,, 
pera que fe cumpra o que efia eferipto. Prcueni* 
uós hus a outros com a honrra. Os mininos pe* 
quenos ôc os mancebos cm o choro & na meia 
oiiardem fua ordem com difciplina: porem fo* 
ra de ali donde quer que feja, atentem por elles> 

Ôc tenhamnos dileiplinados até que cheguem a. 
idade de entendimento., 

Ç T)e como fc ha àc cllegcr o jíblactè. 
Çap.LXIIÍL      ... 

M a clleição do Abbade tenhafe fèm* 
pre eira confideração., que feja pofto 
por Abbade aquellequeforelleitopor 

todo 
« A. i . • 

< I 
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todo o Conuento com temor de Deos fem dií* 

í cordia, ou aquelle a quem ellcger parte da con* 
gregação & conuento aindaque feja a menor, íe 
for de mais faõ confclho. O que fe ouuer de elo 
leger feja por merecimento da vida & por dou* 

.trina de fabedoria,ainda que feja p vitimo na.or» 
dem da congregação.. Porem fe todo oConuen* 
to de comum confcntimento elleger peífoa que 
lhes coníinta feus vicios (o que Deos não quei» 
.ra) &os taes.vicios vierem á noticiado Bifpo 
í.ra cujo Bifpado aquelle mofteiro eítá,ou á dos 
Abbades comarcãos, ou dos Chriftãos vezinhos, 

" eftoruem que não preualeça o.cófelho dpsmaos^ 
.& ponham cm a caía de Deos digno .difpenfa* 
dor & Prelado, labe.ndo, que receberão por iílò 

' bom gtialardão, fe o fizerem limpamente ôc com 
zello de Deos, como também cairão em peccado 
ie njfto fe.dçí cuidarem./       ) :•' :i ■> < ,n 1 nt.pt 
feito o Abbade,cuide fempre. na carga.què ,re* 
cebeoi ôc a quem.ha de dar conta de leu officio, 
Sc faiba.quejhe cpnuem .mais .aproucitar aos 
outros. quetferlhespreiferidQ -.-.He, logomcceíTa* " 
rio que o Abba.de feja douto em a ley Diuina, 
bera q faiba.dpndçjia de tiraras coufas nouas& 

£4 v<> 
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velhas. Sejacaílo, temperado, mifericorcliofbj 
& fempre prefira a mifericordia ao juizo, pêra 
•«qitêomefmo alcance pêra fi. Auorreça osvicios, 
ame os irmãos.'Em os' caítigós fe aja prudente* 

•mente, &naò feja demafido, porque querendo 
miiito-tiraràferrugem nãolè-quebre o vafo. 
Tenha fem^pré"arreceou temor-áfua fraqueza, 
&lembrcfé que âcana fendida não fe hadeacá* 
bãr de quebrar. Em o que não dizemos que dei* 
'xe criarviciòs,ffenão que com prudência & chá» 
cidade oscortè^íegurtdó oqiie a cada hum vir que 
conuem,como ja he dito. E procure mais fer a* 
.madoque temido.Não fejadefafoííegado&co* 
•michpfo. Não feja dem'aíia'dõ- nem afpero. Não 
feja 'derttàfiàdamentfe' zelòfô,' nèm muito fofpei*' 
tofo, porque nunca fe aquietará. Seja muy pre* 
•cacado\& coníide'rádo'erhr feiís mandâmentòs,oíi 
fejam nas coufas de Deos^ou nas do muhcloiÁs 

■coufas" que manda* olheasfcôm'difcriçào, &<afsi 
astèmpere, lembrandofe da deferiçâo do fan<Sto 

Cen     Jacob que diziavSerdcr ameu gado*demafíadò 
trabalho çm;ocaminhõ,tõdomemorferánum 
dia. Tomando" poiVeítás & outras muitas lem* 
brancas da diferido mãy. das virtudes ,,deta} 
** 4-3 ma/ 
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fnariéira tempere tudo,que fique aos fortes que 
póíTam defejar, &; não tenham os fracos que ar* 
recear. E fobre tudo guarde efta Regra em rodas 
as' couíãs, pêra que gouernando bem ouça do Se» 
nhòr o que ouuio o bom feruo que repartio o 
trigo a feus companheiros em feu tempo. Digo 
«os de verdade (diílê Chrifto) que feu fenhor Mar •- 
lhe entregará o mando & fenhorio fobre todos 
feus bens. 

^Do (Prior do moílciro. 

V I T A S vezes acontece que da 
elleição do Prior fócedem cm os 
mofteiros graues efcandalos, auc* 
do algúsque(aleuantadoscom ef* 
pirito de foberba) fe tempor.fe* 
gundos Abbades,vfando de tyra* 

•riia, criam efcandalos, & caufam diífenfoés cm a 
.congregação,& principalmente cm aquelleslu* 
.gares onde o Prior.he elleito polo mefmo Bifc 
»po^ ou.Abbades.quc.ellcgérám aoAbbade. E 
tquam grande mal efte.feja facilmente fe vé, pois 
.cm o principio de lua eílcrção" lhe dão occaíião 
ide iè~enfoberbecer,perfuadindofe em feus pen* 
VJJ G5 ia* 
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famcntos que eírá liuredo poder de feir Abbade 
pois foy elleito poiosmefmos q oellegerã aelle. 
Daqui nafcem enuejas, contendas, murmura* 
ç)óes,difcordias,defordens,& em quanto oAbba* 
cie & o Prior tem entre fi diuerfos pareceres, ne* 
cefTariamente nefta difTenfaó fuás almas correm 
perigo,& osfubditos lifongeando os fe lanção a 
perder.: o mal do qual perigo cairá fobre a cabe* 
ça daquellcs que fe fizeram autores deflas cau* 
ías na tal elleição. Pelo que julgamos fer coufa 
conueniente pera guarda da paz & da charidade 
que-da vontade do Abbade dependa a ordem de 
feu mofteiro. E fefe poder fazer, ordenefe por 
Decanos (como ja diífemos) todo o gouerno do 
mofteiro como o Abbade ordenar, porque enco» 
mendandofe o gouerno a muitos fe não enfober* 
beça hum. Porem fe o lugar o requere,ou ocon* 
uento com rezão & humildade o pedir, & o Ab* 
bade entender que conuem, faça Prior a quem 
quifer com confelho de alguns religiofos tcmen« 
tesa Deos^ o qual Prior faça com reuerencia tu* 
,do o que por feu Abbade lhe for mandado, não 
indo em nada contra fua voritade, & contra o 
que elle ordenar: porque quanto cftá auentajado 

dos 
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dos outros, tanto mais lhe conuem guardar ós 
preceitos da Regra. E fe o tal Prior for achado 
viciofo, 011 aleuantado com fpirito de foberba, 
ou defprezador da Regra, feja amoeítado de pa* 
laura até quatro vezes, & não fe emendando, 
víèíè com ellc da correição da diíeiplina regular. 
E fe nem afsi íè emendar, feja tirado de Prior, 
•pondo ém feu lugar outro que o mereça. E fe 
ainda defpois difto não for Obediente nem efti* 
uer quieto no conuento, feja lançado domoftei* 
ro. Entenda com tudo o Abbade que ha de dar 
conta a Deos de todos feiís juizos. E poruentu* 
ra não.abraze fua alma a chama do zello & en» 
ueja. 

Os que 

^ Do porteiro do mofieiro. 
Cap.LXVl- 

■   '.    i      .    .'.'>. 

Porta do mofteiro ponhaíè hum 
velho fabio & prudente que faiba 
dar & tomar os recados, cujo íifo 
& aíTentoo não deixe andar va* 
gueando. O porteiro tenha fua 
cella junto da portaria, pêra que 

vierem achem iempre preíênte quem lhes 
de 
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dé rcpoíla. E logo-que alguém bater á porta,oií 
o pobre pedir, refponda, Deo gratias, ou Bene* 
«licite, & com toda a manfidão & temor deDeos, 

' de prefTa & com feruor.de charidade dé reporta 
^defpacho.E feo porteiro teuer nccefsidade de 
.quem o.ajude^demlhe hum religiofo mais mo* 
fço por companheiro.      . .    I 
j6.mp(lciro (fe forjpofsi-uetyedifiquefe de manei» 
,rá.Ã:em:partejÇ|uitciiha.das.pofta5 a dentro»tu* 
do o que for.necéfTario, conuem afabcr, agoa, 
•moinho,horta,forno,& todos os ofíicios fe exer* 
citem.dentró-domofteiro, porque não tenham 

JQS monjtS;nçce(^iç}a;de.4efíi.ndarc.m vagueando 
por fora, porque totalmente náo conuem pera 
fuás almas..- ^\". <, ' .   .   4~ 
E queremos que .cita Regra fe lea muitas vezes 
no conuento,porque nenhum irmão fepofíàeí* 
eufár £or ignorância.    ,' 

$ Dos monjesque andam cvnínhdÊ 
/,.,  Cap.LXVIL-. 

S monjes que ouuerem de fazer algurri 
caminho fora, encomendemfe nas ora 
coes dç todos os^rmáos oudoAbbade, 
  *  & 
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& íempre em a derradeira oração do officio diuiV 
no fe faça lembrança de todos os abfentes.Tan*. 
to que tornarem os irmãos, no mefmo dia.em; 
que vierem, a todas as horas canónicas, acabado: 
o officio diuino, poftrados em terra no choro,- 
peçam a todos que roguem a Deos por feus.cx* 
ceítos feporuentura viram ou ouuiram no ca* 
minho algua coufa illicita, ou palaura ociofa. 
E ninguém prefumã contar a outrem o que vio 
ouòuuio fora do mofteiro, porque he grande ' 
deftruição. E fe alguém fe atreuer á fazelo, paffe 
pola difeiplina regular. E o mefmo fe entenda 
do que oufar a fair fora do mofteiro, ou ir a qual 
querparte,ou Fazer qualquer coufa por peque* 
na que feja fem licença do Abbade. 

' # Sefe maneiam coufa* impofôucii ao monje. 
Cap.LXriíL 

Eporuentura mandarem aalgum _/- 
monje alguas coufas graues & in> 
poísiueis, recebacom toda.man* 
íidão & obediência o mandamen 
to de quem lho manda. E fe vir 
que totalmente excede fuás for* 

çasjmoítre-aô juperior em feu^ tempo & com 
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paciência as caufas de fua impofsibilidade,nao 
CDii foberba, rcfiítindo,ou contradizendo.Po» 
rem fe defpois d: dada fua efcufa iníiítir q fupe; 
rior eu fcti pirecer & mandamento, tenha o in- 
ferior por certo que aquillo he o que lhe con* 
uem,& com charidade & confiança em o fauor 
de DeoSjobedeçajr 

yQvtnlo prefumm defender hum a outro no 
mojlciro. Cap.LXlX. 
Randemente fe ha de euítar quç 
por nenhúa occalião fe atreua ai* 
gum religiofo a defender a outro 
nomofteiro,nem fair.porcllejain 
da que fejam muito parentes, & 

cm nenhum modo prefumam os monjes de fa* 
zer ifto,pqrque daqui naceria grande occafião de 
cfcandalos. E fe.algum trefpaífar o que fe aqui 

, manda, feja mais grauemente caítigado. 

i; nQjri *M pnfumx caftlgdr hum religiofo a outro 
ou efcomungalo. Qap. UX.X. 

Ancefe fora do moíleiro toda a occa* 
fião de prefumpção & atreuimento, 
pelo. que ordenamos ;&r.mandamos^ 

que 
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que ninguém tenha licença de caíligara leu ir*'.- 
mão, nem apartalo da comunicação dos outros, 
fenão aquelle a quem o Abbade der poder pêra 
ifíb. Os que cairem em algúa culpa,fejam repre* 
hendidos &caftigados diante de todos,pera que 
os outros tenham medo. Os meninos até idade 
de quinze annos todos atentem por elles & te* 
nham cuidado de os pôr em adifciplina regular, 
o que fe faça com toda a rezão & temperança. 
E o que fe atreuer a caftigar aos demais idade 
fem licença do Abbade, ou o que proceder fem 
confideração no caftigo dos mininos, feja fogei* 
to á difciplina da regra: porque eícrito eílá.Nao ^ ,   , 
r ' °    *  ■    l r Tob.4. raças a outrem o que nao queres que te raçam. • 

5CL™: OS nmjes ohedeeam hús aos outros. 
O- LXXl 

Bem da obediência nãofomen* 
te fé déue ao Abbádè. Mas tam* 
bem entre fí mefmos fe obede* 
çam os monjes, fabendo quea 
por efte caminho da obediência 

hão de ir ao ceo.Preíupofto pois o mandamento 
do 

JT 



-   I.    — 

À- 

.REGKA DE : 
do Abbade^ou dos priores que ellc pofer,aoqual- 
não permitimos que fc prefiram os mandamen» 
tos de peíToas particulares: Antre os mais,todos 
os menores obedeçam aos mayorcs com diligen 
cia& charidade: & íe algum for perfioíb,feja cal*. 
tigado. Se algum monje por qualquer coufa 
(aindaque fcjamuy pequena) for reprehendido 
do Abbade, ou de qualquer fuperior em qual* 
quer maneira que feja, ou Pentir o animo de ai* 
gum de fens fuperiores contra II irado, ou alte- 
rado, ainda que pouco, logo fem mais detença fc. 
lance em cerra a feus pés fatisfazendo, acé que 
com a benção fe vá aquella alteração. Quem ifto- 
não quifer fazer, ou feja caíligado corporalmen* 
te, ou fe for perfiofo, lancemno do morteiro. 

^Do bom %ello que deuem de ter os. religiofof 
entrefi. Cap.LXXUL 

SSI como hat zello de amargura 
mao,que aparta de Deos & leua ao 
inferno,afsi hai também bom zel* 
lo/quc.aparta.dos'vicios &.leúa 
pêra Deós & pêra. a .vida .eterna.' 

Pois 
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Poisxíte zello exercitem os monjes com ferueh* 
tifsimo amor, de maneira.que em fehonrrarhus 
aosoutros feganhem pormão.SofFramas cnfir* 
midades de corpo '& da alma com paciência,.& 
obedeçãofe hus aos' outros a porfia. Ninguém 
bufque o que entende que he feu proucito, fe* 
não.o proueito dos outros. Paguemfè húsa oú« 
tros a diuida da charidade fraternal com caílô á» 
mor. Temam a Deos. Amem a feu Abbade com 
pura & humilde charidade. Nenhua coufa.efti* 
mem mais que a Chriíto,o qual juntamente nos 
leue 4 vida eterna. Ámen. ..v      ...-'!! uo 

, f.    r,-,;t 
L* lÇL& nefta fRsff® n^° ejlatoda aguarda ck 

' i yãliça. Qty;L XXUL 

1 STA Regra eícreuemos pera que 
íjl guardandoa em os morteiros mofc 
vj tremos em algíía: maneira honefc 

tidade nos coílumes,ou principio 
de boa conuerfação. Mas pera os 
que fe^âoprelía pera chegar á pcr# 

feição da conuerfaçâo, hai doutrinas dos fanecos 
Padres; cuja guarda léúa os homés á ahtf fédííper* 
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feição.* Porque,'que eícritura, ou que aVútrihá" 
das que cem authoridade diuina afsi em o ccfta* 
mento velho como.em. o nouo, não hc ccrtilsi*, 
maxcgradawida humâna?.Ou que liuro dosfan»,. 
toscatholicos padres não eílá dizendo, quê vá* 
mos por caminhodireito ánoflo Criador? Afsi' 
mefmo as collaçõesdos,padres,'fuás,inílituiçóes: 
& fuás. vidas,'& a.regradenoíTo padreSám BahV 
lio,quò outra coufa íâó fenão.exemplos & infrru 
mencos de virtudes pêra os monjes obedientes* 
que quiferem viuer bem? Atnda.que a riofoutros: 
que fomos fracos & remi fios ôc viuemos.malÂ:' 
fomos negligentes, faó vergonha&confulaó. 
Qualquer, poissque te apreíTas^pera ir.á pátria 

celeítial,guarda" ( àju.dandote Ghrifto) cila Re* 
gra de princípios eícrita,&: então chegarás 

como fauor diurno á alteza das 
*"'!).' c: ...- virtudes:&-.doutrina.que, 

>n :T r.i.sr .-/naclma diGTemos.:; 
v       íTJ :.•■» -v • -.'lAmen*'.  .7- 

li " " '   * J »vq J; -ir.jspíb;; ;q:. El NI S.:l oi;p 



S. PLÁCIDO. •*.. 

/r* *  .   i 



e    LVin-a,     iforfco 







I 





I 

v> 



£> 
%£P «* * _:$» 0* 

^<- <-/' • 

t/^fi^ 
#T 

* 



^ 

i 
4  > 

"N. 

f    ■ 
íâÁ 
<*/' 

^ 

/ ■ 

^éJ 
r # i" "^ ttv 




	[Encadernação]���������������������
	Rosto������������
	Licenças���������������
	Soneto a regra���������������������
	Dedicatória������������������
	Taboada dos Capitulos que se conthem nesta Regra�������������������������������������������������������
	Começa a Regra do Nosso Glorioso Padre Sam Bento.Prologo…����������������������������������������������������������������
	Gravura de S. Placido����������������������������
	Marca de impressor�������������������������
	Frontíspicio�������������������
	[Encadernação]���������������������

